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OS MERCADOS - O preso áe café
subiu hoje. Foram feitos negócios a ô$2oo
e 8$3oo por arroba.
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Estacio Coimbra, Her-
Bandeira e Cunha Vas-
chegam de Pernambuco
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0 que dizem e o que não dizem os recém-
vindos

«SBfflBtt

> X1 j

yls falsificações grosseiras do café
-•t-

O «Malt Kneipp» é uma dellas
-asa-

A Câmara de Commerao internacional vae
reprimidas

ÜPÉ gülfíl

O .SV. Dr. listado Coimbra

Chegados pelo Amazon, desde lionOem á
noite estão no Rio os Srs. Estacio Coimbra e
Herculano Bandeira, os dous politicos da ia-
cção Rosa e Silva, mais em evidencia deste
os tempos em que se verificou a enorme de-
baclc no Estado de Pernambuco, á frente de
cujo governo, em phases agudissimas da vida
politica no Estado, estiveram durante algum
tempo.

SS. SS. que noticias trariam da terra do Sr.
Dantas Barreto, o homem de novo ern foco
actualmente, com o fracasso da missão Cunha
.Vasconcellos ?

0 Sr. Herculano, bem como o Sr. Estacio,
entretanto, chegaram reservadissimos, quasi de
rolhas na bocea, e a entrevista que nos con-
cederam diz bem das intenções com que estão
de não fallar.

0 Sr. Estacio ia para o banho, de pyjatna
e de toalha aos hombros, quando embargámos
os seus passos, num dos corredores do Hotel.
Central, onde está hospedado. ,._".'

;-.'ii-i teniro nada c!e" novo para lhe dizer:
o Sr. Cunha é quem está em foco... Vá falar
com elle. Eu só sei que o nosso partido, tio
Estado, csrá reorganisado, e estamos, por isso,
promptos para lutar, politicamente falando.
Temos já o nosso órgão de publicidade, do
qual sou director c tencionamos caminhar para
a frente.

Quer dizer que em Pernambuco já ha
então garantias ?

Sim, o Estado não está na mesma situa-
ção do principio e as garantias que lá sego-
saiu são relativas. Comtudo, como disse, já se
pôde lutar.

Eleições é que não se podem fazer, porque
todo o esforço não dá resultado. Nós, por
exemplo, pleiteámos os cargos. no Conselho,
alcançámos varias victorias, mas que, por fim,
não tiveram êxito algum... O governo no-
meou todos os seus candidatos.

O Sr. Estacio Coimbra estava affliclo por
entrar na água, em seu banho matinal e ner-
vosamenle puxava a toalha no hombro, de um
logar para outro.

Doutor, fala-se insistentemente na fusão,
ou cousa parecida com isso, do P. R. C. com
o partido opposicionista de Pernambuco; tem
fundamento esse boato ?

Só si as negociações nesse sentido estão
se fazendo aqui, á minha revelia, pois cm Per-
nambuco, affirmo-lh'o, não pensamos nisso.

E' possivel, então, que o não tenham cojj-
suliado daqui, ou avisado mesmo das negocia-
ções que, dizem, estão sendo feitas para esse
accordo, que teria por fim combater com mais
vantagem o governo do Sr. Danlas_ ?

Então, respondeu o Sr. Estacio, é porque
não existem essas negociações. Quem sabe, en-

como deputado por Pernambuco, seria o Sr.
tScrgio de Magalhães.h — E que diz o doutor sobre essa questão ?

Para mim não houve eleição: nem o Sr.
Sérgio, nem o Sr. Maia foram eleitos, por-
tanto...

E o Sr. Estacio terminou ahi a palestra, di-
zendo ter vindo ao Rio para levar uma sua fi-
lha do collegio. E, de toalha aos hombros, lá
se foi, caminho do banheiro.;

Que nos disse o Sr, Herculano .?, Mais ou
menos a mesma cousa.

S. S. veio descançar. um pouco da vida
activa que leva em Pernambuco, onde já ha ga-
rantias relativas.

E o processo sobre o assassinato do Dr.
Chacon ? — perguntámos, mudando o fio da
palestra.Vae indo muito bem, respondeu-nos S.S.
Apenas o Sr. Dantas não está satisfeito com o
seu resultado, pois o governador de Pernam-
bucomunca imaginaria que o juiz e o promotor
delle incumbidos procedessem com a rectidão
e energia que a todos satisfizeram. Tanto isso
é verdade, que, segundo a noticia dada por um
jornal, o promotor que serve nesse processo
foi agora; demittido... Não puderam demittir
o juiz e por isso o promotor foi só quem
pagou.

E mais nada de novo quiz dizer o Sr. Her-
cttlano. Quanto ú fusão do pinheirismo com o
rosismo. S. S. sorriu muito, mostrando-se,
bem como o Sr. Estacio, completamente alheio
a quaesquer negociações nesse sentido.

E só.
O Sr. Dantas Barreto acredita

na Colligação — A questão dos
partidos e a attitude ide Perna-nri
buco
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0 csp:c.'o do "Malt Kneil" tingido

com pó de café
"Moe-se o Malt Kneipp num moinho córr.

mttm cie café e prepara-se exactamente com*
o café colonial.

tr-ia o Malt Kneipp, yasando-o depois sobre o
jSíe. 

''

&-J%á usal-o com o cacáo, vasar o Malt
Kneipp nas chicaras contendo uma colher de
cacáo'e.assucar á vontade."

Foi. o nosso patrício Christino do Valle Ju-
nior, delegado á Câmara do Commercio Inter-
nacional do Brasil e enviado como represen-
rante desta á Câmara de Commercio Belga-
Brasileiro, quem encontrou em exposição va-
:-ios pacotes com essas instrucções impressas, e
:onterido sementes destinadas á falsificação do
:aíé, cm estabelecimentos commerciaes de
BruxeUas.

O nosso patricio não se mostrou admirado
-.om a sua descoberta, pois são infinitos os
neios .empregados na Europa para falsificar a
saborosa rubiacca, que é o principal íactor da
íossa .fortuna agricola.

Como patriota e delegado commercial, ape-
ias, tf Sr. Christino do Valle Junior adquiriu
Iguns pacotes que tem impressos nas suas seis'aces o retrato do inventor F. Kneipp e uma
nfinidade de fac-simües de medalhas, que
irovam ter sido esse produeto premiado em
/árias exposições.

O que será o Malt Kneipp, que pretende sub-
itituir o café ?

A' primeira vista parece tratar-se de ceva-

Utnâ visita estranha e constante
ao porto da

-•e-

Um missivista escreve, assustado, a «A Noite»

O. Sr. Dr. Cunha Vasconcellos

O deputado Cunha Vasconcellos acabava de
almoçar quando chegámos á sua residência,
hoje, nas Laranjeiras.

Fomos logo introduzidos na sala dc espera,
onde S. Ex. deu-se pressa em apparecer, gen-
til. risonho, physionomia amiga e franca.

. Dali passámos para a sala de visitas, onde,
entre quadros^ífolco, se encontra o do maré-
chal Hermes c o do deputado pernambucano..Que impressões traz V. Ex. ?

As peiores, entanto á politica. Pessoal-
mente, boas.

O general não quer a reconciliação ?
O general não quer nada, porque quer

tudo. Um absurdo.
V. Ex. íoi unicamente o portador da

longa missiva governamental, ou teve, além
disso, instrucções reservadas ?

Naturalmente. Entreguei as minhas cre-
denciaes no dia seguinte ao da minha chegada.
Não usei de formalidades, que julguei dispen-
saveis.

O general recebeu-me bem, mas um pouco
reservado. Na segunda conferência já o gc-
neral estava mais cordial, mais expansivo.

Nn terceira vez que falámos o general go-
vernador teve até um momento em que falou
como se diz — com o coração na mão — fa-
zendo reminiscencias carinhosas. Mas já então
eu não tinha os poderes de que me havia inves-
tido o Sr. marechal, não podendo, por isso,
ouvil-o senão corno particular.A missão havia fracassado..-.-

Não se pôde dizer assim abertamente,
porque o general governador, entregando-me
uma carta mais longa e detalhada que aquella
que havia recebido, dirigida ao marechal, isso
na véspera dc meu regresso, disse-me ainda
que bem podiam ser encontrados, nessa missi-
va, pontos de partida para tuna solução.

Pontos que não teriam sido tratados nas
tres conferências, circumstanciadamentc...

Não foram precisamente tres conferen-
cia.v. Foi uma só, interrompida.

No dia immediato á minha chegada, sai da
pensão em que me hospedei e dirigi-me, a pa-
iacio. Seria meio-dia. Encontrei o official de
gabinete e o ajudante de ordens do governa-
dor. .Fui annunciado e, emquanto esperava, ai-
guns minutos, faziamos palestra.

O governador desceu e, trocados os primei-
ros cumprimentos, entreguei a S. Ex. a carta
Convidou-me a subir para o salão. Entrei no
assumpto. Expuz-lhe os motivos patrióticos
que haviam determinado a missão que me ha-
via sido dada, e que tanto me honrava, com
aquella prova de confiança do marechal.

No correr do assumpto, apresentou-se-me
opportunidadc de me referir ao general Pi-
nheiro Machado, por haver percebido que o
chefe do P. R. C. era de preferencia o alvo
Ias intenções do general governador. Para

.*>. Ex. o general Pinheiro era o homem de
lerro e fogo..,

O marechal, não. S. Ex. muito se contra-
-lava para .sustentar aquella situação... Con-
tinuava a ser amigo sincero do marechal.

# Custava-lhe muito estar separado do seu velho
1 i companheiro de sempre...
U Retorqui-lhe: mas V. Ex, deve concordar

que o general Pinheiro, si é enérgico, torna»se
ainda inflexível na defesa do seu partido, c
ainda assim é quando se trata de um amigo.
E' louvável. O general governador< acabou
concordando com o nosso modo de julgar o
Sr. Pinheiro, reconhecendo as suas excellen-
tes qualidades, mas...

S. Ex. tinha sempre um mas".
Comprehendi que o general governador ti-

nha preoecupações intimas, idéas _ ainda não
pronunciadas com nitidez. Achei prudente
suspender a nossa conferência.

Pretextei que S. Ex. tinha necessidades ur-
gentes e pedi licença para retirar-me, voltando
no dia seguinte, á hora que ficasse designada.
Assim combinámos.

E no dia seguinte, á mesma hora, lá estava-
mos, no mesmo salão, reencetando o nosso
assumpto.

O general ainda o mesmo, nas suas
idéas ?

Percebia-se que eslava mais communica-
tivo. Já não era a personalidade do general
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' 0 verso e o reverso do pacote de "fflalf I{neiptf

Para obter-se uni gosto pronunciadamente
forte e aromatico, leva-se o Malt Kneipp ao
fogo, em agita fria, fazendo-o ferver por ai-
guns minutos.

Si desejarem addieional-o ao café, açoinse-
lhamos a tine o façam pondo tanto Malt Kneipp
quanto café. Neste caso faz-se ferver em anrua

da torrada juntamente com assucar, o que lhe
dá um gosto acre, parecido com o do café.

As amostras áppreheiulidas pelo nosso pa--.ricio foram enviadas á Câmara de Commercio
Internacional, que lhe deu poderes para fazer
uni detalhado estudo sobre as fraudes do ca-
fc no exterior e meios dc reprimil-as.

tretanto, si em algum tempo terei motivos
para lhe dar essa novidade ? Agora não tenho. . . ,,--...— Que se diz cm Pernambuco sobre a mis- j Pinheiro a nuvem que toldava o ceo da politi
são Cunha Vasconcellos

— Sabe-se que as negociações em palácioestiveram cercadas do maior sigillo» Sei ape-
nas que o Sr. Cunha Vasconcellos, em vista
do fracasso da missão, declarou por lá quearrora é que iam principiar firmes as hostili-
dades do governo federal contra a situação
Pernambucana: agora vão recomeçar, com
mais furor, as derrubadas, cie. E' só o queeu sei, porque o Sr. Cunha não guardou se-
gredo disso, emquanto esteve em Pernambuco.

>'• Kx. ainda disse que, houvesse ou não
accordo, (, reconhecido pela Câmara federal,

a i .........u_.. .,u,v... Muv .w.u,..i.

{ca que S. Ex. comprchendia.
Que era t
Idéas especiaes, suas, cousas bizarras, tu-

do muito bonito, um novo paraiso ou. melhor,
unia arca dc Xoé.

O novo partido...
Sim. Um novo partido, composto dc todo

mundo. Principiaria, por dissolver o P. R. C;.
o P. I\. L. c todos os outros grupos. Depois
se formaria o partilo que seria o geral, sob a
chefia de alguns chefes, Emfim, as mesmas
base-*, anntmciadas 110 seu manifesto sobre as
cándidatutas oresãriénciacS. Uma convenção

nos moldes da que se aventou, de caracter he-
cterogeneo, como a Colligação.

•— A Colligação ?
Sim. o general governador fala sempre

na Colligação, com a firmeza de um convicto.
Para o general governador a Colligação do;
Estados continua a existir.

E parece a V. Kx. que o general Dantar
Barreto esteja errado ?

Elle fala com tal convicção... Mas re-
cordámos factos, Lembrámos a S. Ex. a exi
gencia de Minas c S. Paulo, pretendendo di
vidir o reconhecimento da bancada pernam
btteana, o que só não se deu pela firmeza d-
general Pinheiro Machado, a cuja acção ener
gica se deveu a entrada de todos os dezese1'deputados, 

prestigiando o governador d<
Pernambuco.

E que respondeu o general Dantas ?
Que, si não tinham sido Ienes para cor

elle, elle seria sempre leal á Colligação, dever,
do assim continuar. Voltei a falar a S. irr
nas razões que deveriam levar S. Ex. a afãs
tar quaesquer resentimentos pessoaes que po
ventura pudessem existir, tendo em vista un.
camente o bem do Estado, para cujo progres
so havia procurado concorrer desde logo ;
União.

Referi-me ás necessidades da nossa terra
mais exigentes exactamente depois de iniciad
tão proveitosamente a nova phase, implantad;
com tantos sacrifícios, até de vidas.

Disse a S. Ex. que a sua administração
ainda que feita com o melhor dos seus esfor
ços, não podia ser limitada a uma acção re-
stricta.

O Estado precisava de paz e trabalho e poi
isso era preciso um esforço supremo dos seus
filhos, amparando-se todos, para levar á reali-
sação as suas justas aspirações.

A todas essas razões S. Ex. attendia, e, por
vezes, já nâo só com palavras, mas mesmo com
a feição que dava aos seus gestos e a expres-
são do rosto, um tanto abatido pela enfermida-
de que ultimamente tem atacado S. Ex., além
do estado moral.

E por fim ?
E por fim, como si em S. Ex. se mani-

testasse dc repente um outro ser, S. Ex. ti-
nha para o remate a sua idéa fixa...

Foi então fechado o assumpto.
No dia seguinte, retribuindo a visita que

S. Ex. me mandou fazer pelo seu official de
gabinete, voltei a palácio. Foi então que S.Ex..
demonstrando o quanto havia produzido no
seu espirito a analyse da momentosa questão
que tão profundamente interessava, não só o
Estado de Pernambuco mas geralmente, falou-
me mais intimamente, dizendo sobre a sua
resposta escripta.

E essa resposta ?
Está commigo. Devo enlregal-a ao ma-

rechal.
Hoje ?
Não é preciso subir a Petropolis. Espe-

rarei amanhã a chegada do marechal Hermes.
Hoje irei á Câmara e visitarei o deputado Ma-
rio Hermes.

Um dique fluctuante para
a Argentina

Arribado ao nosso porto
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0 dique fluctuante argentino
Arribou hoje ao nosso porto, procedente de

Sarrow, o possante rebocador hollandez Rood
Zce. que leva para Buenos Aires o dique flu-
ruiante n. 2, construído ultimamente nos esta-
lciros inglezes Witters Limited, em Barrou-,
por conta do governo argentino, O Rood Zee
teve falta de carvão e dahi o ter de fazer uma
pequena estação na Guanabara.

0 dique fluctuante n, 2, que vae para o por-
to de Buenos Aires, é pequeno e vae servir
apenas para navios de pequeno calado. Tem
1.500 toneladas, sendo portanto muito menor
que o nosso Affonso Penna.

0 rebocador Rood Zce, commandado pelocapitão J. Van iiecs, íoi o mesmo que trou-
xe até o nosso porto o dique fluctuante Affonso
Penna.

Os anarchistas num templo
—:r:-

•': ;": Um morto e vários feridos

ASSUMPÇÃO, 25 (A. A.) — Montem,
na occasião em que o Bispo Diocesano, mon-
senhor Bogarin. pregava na capella dos Sa-
icsianos, explodiu uma bomba 110 interior
úo templo. Estabeleceu-se logo formidável
pânico entre os fieis, que na pressa de ai-
cançarem as portas, atropelaram-sc mutua-
meiitc, resultando morrer um menino e fi-
errrem feridas varias pessoas.

Os jornalistas brasileiros na
Argentina

BUENOS AIRES, 25 (A. A.) -
Realisa-se hoje, ás 7 horas da noite, a re-
cepção que o Dr. Villares Fragoso, actual-
mente Encarregado de Negócios do Brasil,
offerece nos salões da Legação, aos jorna-
listas brasileiros actualmente nesta capital.
Essa recepção, não tem caracter official,
lendo sido convidadas apenas as pessoas
das relações do Dr. Villares Fragoso.

Um desfalque de mil contos

Nas docas de La Plata

BUENOS AIRES. 25 (A. A.) —
O senador Benito Villanueva denunciou

a policia trinco Ramirez, caixa do escripto-
rio central da Companhia das Docas e Ar-
mazens do Porto de La Plata, por lhe ter
dado um desfalque, de cerca de mil contos
de réis, em acções da mesma companhia,
que vendera, depois de haver falsificado a
assignatura do referido senador Villanueva.

A policia conseguiu prender Ramirez.
hontem.

::. o porío da E&freJla

O .Sr. ministro da Guerra, general Ves- J dante antes do periodo de chuvas que twl

pasiano dc Albuquerque, foi, hontem, visitar vemos (o estylo c do correspondente), nãcf
- - - - ....... ge 

p0C]ja 
-r (ie cara alegre apreciar as hei-»

lezas naturaes do logar. Os allemães (admiN
támos que o sejam), desembarcam todos
os dias, muito cedo, no porto da Estreito,
vestidos dc branco, trazendo um embornal
a tiracollo. c logo se atiram ao trabalho.ij
Munidos de machinas photographicas a
instrumentos de engenharia (lunetas, níveis,
podometros, etc.) fazem levantamentos ra--
pidos e tiram photographias. Entre outros,;
já fizeram levantamento dc plantas dos ter-
renos do Sr. Fortes, que absolutamente não)
solicitou trabalho nenhum desse gênero...1

Só quando o sol cáe é que os estrangeiros;
se retiram, obedecendo ás ordens de uni
delles, que parece ser o chefe e a quem 09
outros tres tratam com evidente respeito-

E agora cedamos a palavra ao nosso cor-i
respondcnle :

"O Brasil tem .sido tão cobiçado nestes)
tiltimos tempos, Sr. redactor, que a gente.
tem o direito de atemorisar-se ante essa atei'
agora inexplicável visita. Não sou tão idiota,
que não pense na possibilidade de ser corw'
struido por essas bandas qualquer grandef
estabelecimento industrial. Alas, si fosSi",
assim, não se saberia já de auguma cousa3'
Accresce a circumstancia, que talvez tenhri
importância (isso é com as autoridades mn]
litares) dc que não fica muito distante $
fabrica militar dc pólvora scm fumaça. 0|
governo deve lembrar-se de que ri verdade»
é muitas vezes inverosimil...". í

E o mais não é comnosco, nem com of
nosso amável missivista. ;

a Fabrica dc Pólvora da Estreita
A propósito dessa visita, vamos levar

ao seu conhecimento um caso bastante cs-
jtranho e que merece reparo serio das auto-
ridades militares.

i Si ,0 leitor, abandonando a Avenida Rio
iBranco, fôr passar o dia em qualquer villa
ido interior, onde passeie desprcoecupada-
Intente, pódc ficar certo de que fornecerá
'assumpto 

para as conversas e commentarios
da população local, durante oito ou dez dias.
A côr da sua roupa e da sua gravata, a
fôrma do seu chapéo, o estado das suas
'rotas, serão minuciosamente aualysados c
discutidos, a vêr si se descobre o que lá
terá ido fazer o passeiante desconhecido...

(Só não conhece esse aspecto dn nossa vida
do interior quem nunca trocou o asphalto
das.avenidas pelos caminhos empoeirados'da "roça".

Não nos causou grande surpresa, por
isso, a carta que recebemos hontem, da Es-
trella, acompanhada pela _ phótógraphia,
que reproduzimos, c que, aliás, representa
um bello sitio.

O nosso missivista, espanta-se da constan-
cia com que estão percorrendo o porto dn
lístrella e suas adjacências quatro estrau-
gciros muito louros, falando uma lingua
muito arrevezada, que, si não é allemã,
pertence com certeza a essa íamilia linguis-
tien.

Os quatro estrangeiros, entretanto, não
vão a lístrella, com intenções simplesmente
bucólicas. Com o sol, que radiava escal-

O MOMENTO

Viravoltas orçamentarias
E' curioza a situação dos deputados que

na Câmara querem trabalhar. O Sr. João
Simpücio, por exemplo, quiz fazer 11111 tio-
nito. Convencido de que o atual governo
tem opinião sobre qualquer assunto, quiz o
ativo deputado a prezentar um orçamento da
Guerra mais reduzido que o proposto pelo
próprio governo, poique era voz corrente
que este queria economizar. Nesse sentido
preparou o 'deputado um relatório muito bo-
nito, muito estudado, muito trabalhado.

O exercito, porém, alvoroçou-se, com o
relatório, não porque este lhe diminuísse
o efetivo, mas porque lhe cortava peque-
ninas verbas mantenedoras de umas tantas
facilidades burocráticas... E de espada cm
punho foi ao marechal prezidente, sacttle-
jott-o, falou-lhe cm defeza nacional, e amea-
ç.ou-o dc uma procissãozinha I...

O marechal agarrou da espada, foi ao
Sr. João Simpücio, fez do relatório per-
ttirbailor uma pílula e o emp.urrou pela
guéla abaixo do notável deputado, qttcsu-
portou perfeitamente a ginástica e engo-
liu com pasirioza facilidade a espada e o
relatório...

Esta historia faz lembrar um conto fan-
tastico de Cami, o adorável humorista fran-
cez. Em um paiz de nome estrambolico um
indivíduo é condenado a ser empalacto.

Os juizes marcam o dia da execução. Na
manhã dezignada dirijem-se todos á praça
publica e, perante nttmeroza assistência, sub-
mettem o condenado ri lança empaladora.

Contra ti espectativa geral o condenado
não morre logo, nem mesmo demonstra
grande dôr.

Esperam um quarto de hora, meia iiora,
uma hora, nada !

O homem não morre!' A assistência co-
meça a impacientar-se. O juiz puxa dorc-
lojio vizivelmente contrariado. É' hora do
almoço e nada do homem1 morrer!

Duas horas! Trcz horas I
Os protestos começam a se fazer sentir.

Afinal o juiz pergunta ao condenado:
Mas então? O senhor não morre?
Como? Eu estou á espera, do resto.
Não ha resto nenhum. O senhor tem

de morrer empalado. Obedeça á Justiça!Ah! Si é só isso, ê impossível. Eu
não posso morrer empalado!

Como assim? Porque é que o senhor
diz isso?

—- Porque eu trabalho num circo de ca-
valinhos, onde engulo espadas... A empalação
ê um exercício do mesmo gênero, com pe-
quciia variante...

E o homem não morreu.
Ao vér-se a situação cio i lustre relator

do orçamento da Guerra, não se pôde deixar
de concluir que S. Ex. tambem, cutã fadado
a não morrer empalado...

M. M.

O deputado Mario Hermes
Continuam a ser acccntuadns as mellio-

ras' no estado dc saude do Sr. deputado fc-
deral pela Bahia, tenente Mario Hermesj

t-
5. Ex.

t
tem sido muitíssimo visitado.

tíf-.

õ coronel Rúndútí
A caminho da excursão

Kooseveií
Com destino a Montevidéo- eníbarcbu hojfl

no «Amiazon» o Sr. coronel Cândido- Rondou*
Dahi irá ri fronteira do Paraguay, pelei

«Venus», do Lloyd Brasileiro, <.iitde se eu*
coiilrará com o Sr. Roosevelt, que iniciara,
nhi a sua excursão pelo interior c!,o BrasiÇr,

Roosevelt, creou urna grande fama dçj
explorador audacioso:

No cmtanto, parece-nos ser a primeira',
vez que se lhe offerece o ensejo dc reaf-
'mente penetrar numa ie;ião compLtaiiLt-n->
te desconhecida, tal é a zfhh a percorrer di
cuja 'exploração foi determinada pelo coro-,
nel Rondou o fazer-se agTòrii em honrai
ao intrépido viajante Sr .Roosevelt.

Vae assim ter uma prova evidentissimií
da rija tempera do brasileiro' ,

ma exposição
BUENOS AIRES,

interessante
25 (A. A. ) r-;

Inaugura-se amanhã, no Plazá-Hotcl, ri
exposição organisada pela "Women's Ex-
change", sociedade beneficente presidida
pela Sra. Rayncs. Nessa exposição figuram
interessantes trabalhos feitos por senhoras
c senhoritas. ¦

O escândalo de Itajuhá
O Sr. Frontin declarou que lem re-

cebido muitas cartas e cartões da
cumprimentos pela sua attilu-
de em faço cio discurso do Sr.
Theodomiro Santiago, cm Itajubá»

sse-tcifetncs Uuékc ¦$£&¦
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Ecos e novidades
Não ha negar que os despojo? da delunh*

• fcollígaçào, e especialmente os mineiros, cs-
tão radiantes depois da excursão a Itajubá,
onde o Sr. Wencesláo Braz,- saudanoo o una-
rechal Hermes, consagrou «o homem nonra-
tío», cujas boas intenções- ninguém- podeinegar, cheio sempre de desejo de acertar e
que agora vae prestar á nação o ultimo e
o maior dos serviços, debellando à crise fi-
nanceira que nos assoberba.»

E foi tudo. O Sr. Hermes não abisqpitou
mais que isso dos lábios discretos da politicamineira, pela voz do Sr. Braz.

Mas o que está enchendo de alegria á
tmineirada é sobretudo a consolidação aa
candidatura Wencesláo, pela própria boca
do Sr. Hermes, que affirmou sentir-se tanto
imais feliz quanto «sabia que deixaria á
frente da administração o seu 'Ilustre com-
panheiro, o vice-presidente da Republica.»

Isto, alliado á circumstancia de ser a pia-tafórma do Sr. Wencesláo a mesma, em es-
sencia, da que o marechal Hermes leu no
Municipal ha tres annos e pouco, torna •*
candidatura do solitário de Itajubá- politica-emente victoriosa.

Como poderiam o P. R. Çf. e o marechal
repudiar um candidato que traz o próprio
programma delles?

A cotação do Sr. Wencesláo está em alta,-
cm franca alta.; | i

-,
A dictadura financeira... |
O Sr. Moacyr, com aquelle seu rutilo ta-

lento de parlamentar, prestou liontem ao
paiz um serviço real fazendo ecoar no seio
do Congresso o alarma da dictadura fi-
inaiiceira, qiift c o caminhoi a que a maioria
da Câmara parece querer conduzir o governo.E o mais 1 uteressaníe é que nem o «Ica-
der» hontem, nem o «Diário Official» hoje
fazem declaração alguma a esse respeito.

Um deputado da opposição conversando
lítíj.c sobre este assumpto disse esta pliraseexpressiva: «quem cala consente».

Talvez não seja isso, mas, si o governoíião pretende a dictadura financeira, deve
demonstrar á nação que pleitea a vota-
ção dos orçamentos, fazendo com que os
seus amigos no Congresso o auxiliem cf-
ficazmente. >

• *
O pessoal do Ministério tía Agricultura

anda apavorado com p Sr. Edwiges.¦ O boato de que S. Ex. deseja supprimir
alguns serviços absolutamente inúteis, da sua
administração, está dando que pensar á•multidão de afilhados do governo ali instai-
lados pela mão munificeiite dos mandões-

E o pavor é tão grande que a commis-
Eão encarregada de offerecer ao ex-minis.
tro Toledo um rico presente está querendo'mudar o destinatário, que passará a ser o
Sr. Edwiges, para tornal-o assim propicioao legitimo desejo de se conservarem nos
logares.

Esta idéa pratica está ganhando adeptos,
jmas o Sr. Edwiges, ao que nos áffirmam,¦ jião a vê com bons olhos.

•rT Todo mundo conhece as deliciosas paginasIque Mark íTwáin, o inimitável humorista,' escrevou, subordinadas a um titulo já de si
Ypittoiesco: «Como me fiz redactor de um' ijornal de Agricultura».

Pois bem; o Sr. Edwiges, que eslá mais
,ou menos na mesma difficil emergência da-'¦{¦nelle famoso cscriplor, já fez telegrapliar
Ipara a America do Norte, pedindo com mui-
to empenho -que lhe enviem o trabalho de
Mark Twain.

A Agricultura nacional desta vez vae mes-
tno adiante.

Prof. Luiz liarbosa
aconselha a saborosa

s e Mtai°p
Entrega de cartas, embrulhos e bagagens

a domicilio, entre esta capital e aquellas cida-
des, e vice-versa e todos os serviços de
commissarios. PESTANA & C, R. do Carmo
,65, teleph. 342, central.
- Agentes: em Pelropolis, Joaquim Pires & Cy
rua Dr. Porcitincula 29; em Friburgo, Domin-
gos de Oliveira, SO, praça 15 de Novembro.

Os nossos indios eos
jnglezes

Uma campanha tíe descrediío
que começa

I! No artigo que inserimos nessa mesma pa-' 
gina sobre as a ecusações que estão sendo
iíeitas ao Brasil, devido ao tratamento quedamos aos nossos indígenas, apontamos a
gravidade láessas injustas aceusações queestão sendo feitas em Londres.;

Agora, clc tarde, acabamos cie receber um
telegramma que dá bem a idéa da audácia
sempre crescente dos nossos gratuitos ini-
migos. 4

Agora já o appello não 6 feito somente
ao governo, mas tambem «aos capitalistas
que pretendem interessar-se em empresas de
borracha no Alto Amazonas».

Querem mais claro?
O telegramma é o seguinte:
«PARIS, 25^ (Do correspondente) — As

noticias que vêm de Londres dizem que en-
tre a numerosa colônia brasileira aqui do-
miciiiada causai am uma grande sensação as
aceusações contra o Brasil, relatadas' numa
carta dirigida ao «Foreign-Õfficc», pela «So-
ciedade de Protecção aos Aborígenes», e pu-blicada em todos os jornaes de hontem.

Nessa caria, esta sociedade declara quealguns funecionarios brasileiros são coniii-
ventes nas atrocidades coinmettidas contra
indios, cujos horrores excedem de muilo, os
celebres de Putumayo.- Os criminosos ou
culpados desses crimes não são presos por-
que as autoridades do Brasil, Peru' e Bo-
livia, nfío o querem fazer.

A carta termina citando nomes e promel-te ao «Foreign-Oífice» novas informações c
aconselha-o a prevenir os capitalistas ingle-ze; que pretendam interessar-se em empresas
de borracha no Alto Amazonas.

A' vêr como os nossos amigos inglazesacabam pedindo «boycofagc» para a nossa
borracha, a unica causa dessa indecente
campanha.

E o nosso Ministério das Relações Ex-
teriores estará agindo?

As cervejas dn

s.',o as miilhores

O 28" anniversario da mortede AveHaneda
BUENOS AIRES, 25 (A. A.)' —

Na cidade de AveHaneda, realisaram-se
hoje grandes cerimonias fúnebres, para so-
lemnisar o 28" anniversario do fallecimento
do Dr. Nicolau AveHaneda, que oecupou o
cargo de presidente da Republica, de 1874
a 1S80 c que foi o fundador daquella cidade.
A' essas cerimonias assistirão todas as au-
toridades federaes c provinciaes.

A Prcvideíicia-J;;5^.;;^!'^
Pensões vitalícias de 100 " 

e ir.oí mediante o
pagamento mensal de ò;J e 2.-5oo, por íoe lá
annos.
Succursal—Rua da Alfantisga 42,1* andar

Leiloeiro Virgílio - £?gft£:
nc 2.?-,'-, central

FLUMINENSE
Suruhy terá a sua bacia em breve povoada

O rio já está completamente dragado

fl fionfe da villa Suruhy sobre o rio do mesmo nome

Embora os boatos correntes de que o ser-
viço do saneamento da baixada fluminense
será paralysado pelo governo federal, para
assim mostrar ao presidente do Estado do
Rio a que está sujeito quem não se avacca-
lha, vae elle continuando, esperançando, as-
sim, aquelles que crêm 110 restirgimento
agrícola do íuturoso Estado visinho.

Vão, pois, bastante adiantados os traba-
lhos de saneamento dessa importante zona,
que já foi tão prospera, e que vinha ultima-
mente jazendo no mais completo abandono.

De todas as bacias ílttviaes da baixada
fluminense que ciretundam a bahia de Gua-
nabara, a que ficará primeiramente saneada
será a do rio Suruhy, do qual estampamos
uma gravura, que demonstra claramente o
seu lisongeiro estado actual.

Esse rio deságua na nossa Guanabara, ao
lado do moro dos Guayanazes. Eoi elle dra-
gado deste a sua foz até á villa de Suruhy,
tendo-lhe sido dado antes um canal de ac-
cesso, com a extensão de 1.500 metros,
através dos baixios que orlam a costa.

A arca da bacia desse rio é de 7.320
hectares.

As suas terras não são muito baixas;com-
tudo, existem alagados entre os montictilos
arredondados, por entre os quaes correm os
riachos seus affluentcs, cuja limpeza sc es-
tá ultimando.

Toda a bacia do Suruhy é regularmente
habitada. O commercio local c movimenta-
do. A exportação da villa compõe-se de
tijolos, lenha, farinha, bananas, laranjas- e
outras variedades de frutas, ali abundantes.

Na embocadura do Suruhy já existe uma
grande olaria, cuja producção é considera-
vcl. Em Suruhy ha tambem agita potável,
que é retirada dos encanamentos que, come-
çando nas nascentes do rio, abastecem a ilha
de Paquetá.

Saneadas, pois, as suas terras, dragados
os seus rios, com a colonisação que, de cer-
to, para lá accorrerá, Suruhy e seus arredo-
res têm o seu futuro promissor.

Em breve deverão tambem ficar comple-
tamente saneadas as bacias dos rios Magé
e Estrella.

O João Pedro, de na-
valha, é um perigo

—
Duas victimíis

João Pedro da Silveira- é velho inimigo
de Antônio José de Souza e Geraldo Fran-
cisco de Paula.

Quiz o azar que hoje, pela madrugada, se
encontrassem os tres na rua da Estação,
em D. Clara.

Insulto provoca insulto, e, neutro em
pouco, desfazia-se em letras, de navalha
em punho.

Quando a policia do 23° districto chegou
ao local, encontrou Antonio José .ferido no
pescoço c braço esquerdo e Geraldo Fran-
cisco com ura lanho nas costas, emquànto
que João Pedro continuava a fazer letras,
com a navalha já tinta de sangue.

Preso em flagrante, foi João Pedro met-
tido no xadrez, sendo os feridos, depois de
medicados pela Assistência, internados na
Santa Casa de Misericórdia.

(Baunilha)
Cigarros extra-superiores

rapsi*
UMA VISITA INESPERADA

Asylo das Menores Abando-
nadas

O Curador de Orphãos Dr. Raul Camargo
e o juiz Dr. Sampaio Vianna fizeram ha
dias uma visita inesperadamente ao Asylo
das Menores Abandonadas, na oceasião cm
que ali não se achava a directoria.

Foram tomadas as declarações de muitas
das asyladas, as quaes fizeram sérias aceusa-
ções." 

O Curador de Orphãos levou esse facto
ao conhecimento do ministro da Justiça,
pedindo que fosse aberto rigoroso, inquérito
a respeito. '

A doalhesia Goluccá está fazendo
uma concorrência desleal

À crise, a pavorosa crise por todos Os
cantos assoalhada, que indistintamente af-
fecla a aigibeira de todos, pobres ou reme-
diados, com maioria de razão attingiu o
commercio e rjarticularinenle o negocio de
luxo, do supérfluo, que já lá disse alguém,
é exaclamentc o mais necessário.

Nessas condições, eslão sc amumeiando por
ahi liquidações de todo o gênero, com re-
ducções, entretanto, que na maioria dos ca-
sos são apenas fictícias, imaginárias.

Com a Joalheria Colucci, porém, á rua
Gonçalves Dias n. 63, as cousas se pas-
sam 

'diversamente. Como o seu proprietário
quer retirar-se definitivamente do_ commc-r-
cio e traspassar a casa, que aliás é uma
das mais serias c acreditadas, as vendas ali
se fazem por preços abaixo do rasoavel, cs-
tabeleeendo-se, 0 

* 
que já é corrente entre

os negociantes do mesmo artigo dc joalhe-
ria, ourivesaria, bronzes artísticos, etc, uma
concorrência desleal, porque a liquidação é
tudo quanto -ha de mais rigoroso, soffrentlo
os artigos uma baixa real de 20 "/o sobre
o seu 

"valor 
já incrivelmente reduzido. A

verdade tambem é que dentro dc poucos dias,
a continuar o escandaloso negocio, nada
mais existirá do avullado c beUiSsimo «stoelc»
de jóias da Joalheria Colucci, naturalmente
passada para as pessoas dc bom gosto, pie
não elevem perder um momento em visitar
aquelle tradicional estabelecimento.

ÍCüxbi* ile iVog-ucint—Grande Depurativo
do Sangue

As conferências da Biblioíheca
A tribuna da lliblioüicca Nacional será

ocetipada, na próxima sexta-feira, pelo Dr.
Carlos Seidl.

O director geral de Saude Publica disser-
tara sobre a acção governamental cm ma-
teria de 'hygiene.

A conferência realisa-se ás 8 e meia da
noite.

ANTARGTIGA
IgtMfO, garra «o, <¦*•*•*» tada, a •*»•**.*•<<*

E Carlos ficou sem sorveíe esem um bocado de sangue
Carlos Antonio da Silva- vende sorvetes

na zona de Madurara.
Hontem, á noite, vinha elle- acompanhado

de seu ajudante, Waldemiro de Carvalho
pela rua Capitão Macieira, a apregoar o
seu sorvete com a trova celebre:"Sorvctinho, sorvetão Sorvetinho de illu-
são..."

Um grupo de vagabundos que se achava
nessa rua, chamou-o:

Então, o sorvete está bom ?
—Está que é de se tomar um copo e pedir

mais...
Então, vamos vêr.

Carlos arriou a catimplora e serviu a
bella freguezia...

Quando acabou a festa é que foi a "en-
crença".

Os freguezes, logo ás primenras palavras,
deram mostra de não querer pagar a des-
pesa.

Carlos, não conversou"*
Guarda as minhas costas ! — gritou

clle ao seu ajudante — c, em um abrir e
fechar de olhos, sacou de seu revólver.

Foi infeliz, entretanto, porque o gatilho,
legando 110 bolso da calça, fez com que^ o

revólver disparasse, indo o projectil ferir-
lhe a perna direita.

Aproveitando-se dessa circumstancia, os
vagabundos puzeram-se em fuga, só res-
tando á policia do 23o districto, quando
chegou ao local, fazer medicar o ferido pela
Assistência, o qual, depois, foi internado no
hospital da Misericórdia.

Em dia de annos...
Em dia de annos ha
sempre grande azafa*

ma na cozinha

Celebre este anno o an-
niversario de sua espo-
sa reduzindo~lhea can-
ceira e hrindando-a

com um

| Fogão a Gaz 1

A conhecida casa Grão Turco acaba
de receber grande sortimento de artigos
de prata e fantasia, adquiridos nas princi-
pães praças da Europa, pelo seu sócio
Adeüno. *- Ouvidor gb.

Os jornalistas brasileiros na
Argeníina

BUENOS AIRES, 25 (A. A.) - Os joma-listas cariocas visitaram hoje, o theatro Co-
Ion, o palácio da Justiça, a sede do JockeyClub e o Museu Mitre.

A' tarde jantarão no Savoy-Hotel, indo
depois assistir á representação da opera de
Ponchielli, «La Qioconcla», no theatro Co-
lyseu. pela companhia Iyrica italiana cio thea-
tro municipal de Santiago do Chile.

PRAIA DA GÁVEA
Bar e restaurant S. Gonrado

23, Estrada da Gavca, 23
Logar esplendido paia plc-nics

Panoroma mais bello do mundo. Atlântico e
matta virgem. Cachoeiras! Rebidnso comidas
de i erdem, Preços módicos da cidace

Fm fronte ¦'¦ ei iv a

A
xvadoual

estação deBabyioiila
re-íoi completamente

formada
Seu serviço "foi 

hoje comsuecesso recomeçado
«P Ü£ mr,i Vieirua PamP-°»». director ge-ral dos Telegraphôs, visitou hoje, pelamanha, a estação radiotelegraphica de Ba-bylonia, installada no morro desse nome.A estação da Babylonia, cujo predio ame-açava ruínas, e que dispunha de apparelha-mento inferior, chegando até a ficar algu-mas vezes completamente paralysado o seuserviço, acaba de ser pela actual directoriados telegraphôs, inteiramente reformadae dotada de apparelhos especiaes. que atornam apreciável. *,

Era mesmo inconcebivel que o'porto doRio de Janeiro, tão movimentado como é,dispuzesse de fraquissimas installacões detelegraphia sem fio, com uma recepção ar-chaica, cuja mesa, de typo primitivo, ser-vira na antiga exposição nacional, dispondode uma transmissão de scentelhas explosi-vas de diminuto alcance, que era a estaçãoantiga da Babylonia.
Desse facto resultava preferirem os va-

pores se communicar directamente com a
possante estação de S. Thomé, com prejuizoda regularidade do serviço da Babylonia.

Acontecia mesmo entrarem innumeros va-
pores na nossa bahia sem se communicarem
com a nossa estação radiotelegraphica.

Agora, porém, acha-se a estação dc Ba-bylonia completamente reformada.
O predio cm que íttncciona a estação,

que se achava bastante damniíicado, soffreuradical transformação.
Suas divisões internas, bem assoalhadas,a concreto, levantadas novas paredes, linda-mente pintado, cm córes severas c escolhi-

das, dispondo de duas caixas para aprovei-
tamento cia agua da chuva e de uma reser-
vacla hygienica c moderna, o novo predioofíerece as maiores commodidades aos seus
empregados.

Quanto ao apparelhamento 
' 
radiotelegra-

phico da estação, é elle optimo.
O systema de telegraphia sem fio empre-

gado na estação é o allemão "Telefunken",
dc scentelhas sonoras, com 1J5 kilowat de
energia a irradiar-se da antenna.

Com utilisação das forças electricas da
Light and Power,funccionam, conjugados,
um motor para 215 volts, com a freqüência
de 50 períodos; um dynamo para 220 volts,
e freqüência de 500 cyclos, necessários á
emissão sonante; e um excitador para no
volts.

A corrente inicial é triphasica e a que
produsida no alternador serve á telegraphia
é monophasica, de 220 volts, elevados porum transformador a S.ooo.

A onda, rigorosamente medida de accordo
com o Regulamento Internaconal de Radio-
telegraphia, está afinada para 600 metros,
e, para conservar o diapasão exacto e uni-
forme, basta o fácil manejo dc um variome-
tro, auxiliado por um " controle", por in-
tlticção.

No quadro existente na estação, estão
montados, em série, os relógios: um voltmé-
tre e dous ampéremétres, e as respectivas
chaves, assim como tres rheostatos ou re-
sistencias, com os respectivos fusíveis, cor-
respondeutes ás correntes triphasica, alter-
nada e continua.

Existe, tambem, em posição de poder sem-
pre ser consultado um arnpéremetre thermi-
co da antenna que, aceusando a ampera-
gem, determinará as verificações do som
musical que deverá ser sempre mantido
exacto, com as modificações naturáes, cor-
respondeutes ao dia e á noite.

Foi montada, apezar da arca exigtta, uma
relativamente espaçada contra-antenna,
que, conjugada á terra, melhorou de muito
as condições de funecionamento da estação,
achando-se bem isolada a antenna e estando
cuidadosamente prevenidos os casos de tem-
pestades, durante as quaes a estação ficará
perfeitamente a coberto de qualquer pe-
rigo.

Pelas ultimas experiências realisadas na
estação da Babylonia, com a presença do
Sr. Dr. Pamplona, ficou provado estar ella
apta a funecionar com suecesso.

Em uma destas ultimas noites, a Babylonia
communicou-se a 1.200 milhas com o vapor
allemão Cap Blanco, obtendo no clia seguinte
ao meio-dia, nova correspondência com esse
vapor e com o italiano L,uisiania, a uma
distancia menor.

Ao norte, para onde as communicaçÕes
sempre íoram difficies, devido aos obsta-
culos naturáes, conseguiram-se 200 milhas
com o vapor allemão Cap Vilano, falando-
se regularmente com a estação de S. Thomé
durante o dia, o que foi hoje novamente
obtido, em experiência definitiva, a que as-
sistiram, entre outras pessoas, os Srs. Drs.:
Vieira Pamplona, director dos Telegraphôs,
Gabriel Villanova, chefe do districto central,
inspector Raul Faria, official do gabinete do
director dos Telegraphôs, c outros íunecio-
narios dos Telegraphôs.

A estação da Babylonia dispõe, tambem,
de dous apparelhos telegraphicos Morse,
para se communicar com a estação central
e a do morro do Castello, a quem ella infor-
ma sobre o movimento do porto.

Possue, egualmcnte, a estação da Babylo-
nia. dous tclcphones "Ericson", para as
communicaçÕes geraes, notadamente para o
importante serviço de vigilância do porto,
do qual é estação, pela sua posição especial,
verdadeira sentinella.

As novas installacões da estação da Ba-
bylonia, que foram feitas sob a direcção do
engenheiro Villanova Machado e inspector
Varella, íoram iniciadas nos primeiros dias
do mez de julho deste anno e agora foram
terminadas.

E' chefe da estação radiotelegraphica da
Babylonia o telegraphista de i" classe Al-
fredo Veri.'

O serviço radiotelcgraphico da estação
da Babylonia, íoi hoje definitivamente re-
começado.

Bebam
TEUTONIA

Especial cerveja clara

Dr. Nabuco de Gouvea fa££"
livre de gynecolo<*;ia da Faculdade de Medicina,
chefe do serviço cirursico do Hospital da Gamboa.

Moléstias de senhoras, operações, vias urinadas.
Rua v de marco, 10. Das4 ás C> da tarde.

Um convento desmentido
BUENOS AIRES, i5 (A. A.) — O Dr.

Ernesto Bosch, íministro do Exterior, man-
dou desmentir a noticia publicada por ai-
í*nns jornaes, tlc ter sido assignado entre
ii Repubilca Argentina e o Paraguay, um
convênio relativo á navegação fluvial.

EOSS*"•• «H* rfc-ís""^^-» — Cura Syphilis

Bebam Anta reli ca
A m:*lhoi- de todas ascarveias

A defesa dos indios não
passa de um manejo

industrial
Desfazendo uma infâmia inter-

nacional

!.... -v^" „...„ J

Dous <íCaiiic'a/igfs-> dp S. Paulo, e (jue,
durante alguns dias passearam nas nos-

, sas avenidas

Recrudcce violentamente na imprensa in-
gleza a campanha movida contra nós, e
patrocinada pela «Sociedade de Protecçãpj
aos Aborígenes»

Já hontem provamos á evidencia, não
nos lattingirem as aceusações formuladas con-
tra nós, no tal documento entregue aoi «Fo-
reign Office», por aquella .sociedade.

Mas, a questão está tomando um tal as-
pecto c uma tão grande gravidade para os
nossos créditos de povo civilsado, que, ,pa-
rece-nos, o nosso protesto não é bastante,
principalmente quando a «Sociedade de Pro-
tecção aos Aborígenes;) dirigiu-se .directa-
mente ao governo inglez, aconsclhaiido-o
a fazer-nos uma espécie... de tutella, cm
nome clc sentimentos e fins humanitários,
que nunca íoram por nós olvidados, con-
forme o prova a nossa actual organisação
do «Serviço de Protecção aos Indiosi'.

A organisação deste serviço- e os resul-
tados iobtidos são bem conhecidos da tal
sociedade ingleza, que não tinha agora a
direito de esquccel-ós, tratando-iios cie uma
maneira tão selvagem em documento pu-
blico entregue ao governo inglez.

E' por isso que, conforme íamos dizendo,
o 'nosso protesto não é bastante.

Torna-se urgente a intervenção do nosso
ministério das Relações Exteriores, si é,
que, ainda o não fez.

O titular destn pa.sfa, o"'Sr. Dr. Lauro
Muller, melhor do que nós, deve compre-
hender o quanto é necessário, para a nossa
civilisação e dignidade o pulverisar-se desde
já esse rosário de calumnias desfiado con.
Ira nós por uma serie de embusteiros, e
que, por isso mesmo, iiãa cieve passar ao
rol elos íactos consummados.

E isso. é uma tarefa facilima, principal-
mente quando possuímos factos e argumen-
tos que provam absolutamente o contrario
do que é dito nessa campanha, agora sur-
gida «para fins inconfessáveis».

A photographia que aqui reproduzimos
é 'de dous indios, pertencentes á familia dos
Caincangs de São Paulo.

Eram estes que deveriam tomar parte na
conferência feita ha pouco aqui 110 Rio peloDr. Luiz Horta Barbosa, inspector ein São
Paulo. |

t ahi está uma prova do que é o nosso
«Serviço de Protecção aos Índios»,

Ma pouco tempo uma autoridade scientn
fica de São Paulo dizia- que o unico meio de
pacificar os «Caincangs» era exterminal-os
á 'bala, 1

Agora, vendo-os assim vestidos, parecemdo dous elegantes da nossa Avenida, nin-
guem diria que elles são os indomáveis
índios, sobre cujas cabeças pesava tão> cruéis
sentenças.

E ahi está uma prova evidentissima de
nossa humanidade pelos pobres selvicolas.

Quinta-feira ¦¦ Quinta-feira
Uma grandiosa ©?*ra ele arte

5 longas p
partes

cA mão de
Deus cahini
implacável
sobre o per-
juro e fará
descer o cas-
tiç;o sohreseti
corpo, ser-
vindo-se do
mais líuriiil-
de instrumento para
castigal-o...»
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Sobre este
salutar man-
incuto Divi-
110 gira um
romance pe-
noso e mo-
ral que de

clicamos ás Exmas
Familias.

A morte do majoí* Gendou
BUENOS AIRES, 25 (A. A.) - Falléceu

o major João Oenoud, que serviu longos an-
nos no exercito argentino, ao qual prestou
grandes e meritorios serviços. O fallecido
que era de origem franceza, gosava de
muita estima e respeito 110 seioida sua classe.

Dr. Kíicolao Ciancio
Com pr.ltic-i dos Hospitaes Broca de Pariz e Po-

liclinico de Roaia. Rua da Lapa 69. das 2 ás 4 e
Largo da Carioca I.t, das 4 ás 5.

CAFÉ' ínLOBg*í& ctcn0,ate' •;i»»»t
Unos <• lantasia de

clioçolale, sò de Bhering .\; Comp., rua Sete de
Setembro 11. 10.*.

A Caixa de Montepj0
dos Servidores do
Estado e os empre*.

gados dos Tele-
graphos

Uma delib&ração qüe provor*protestos
Está se dando aMra com a Caivs 9Montepio dos ser\-ia,res do Estado iRepartição Geral dos ^feg^hoít &de grande gravidade, queCnede uma L '•

enérgica para que elíeVJTCtTU<mn 1venha a reproduzir-se. Pro-°"8»e, 1)4

LIBRERIA ESPANOLA
i-n tv.i-j -3-jE 

DE 5£T£MSf*0 a.i*

De vários funecionarios títess-, «naituSrecebemos reclamações, que achai^ iu-f ¦
pelo que publicamos. S ]Ul!**i
. -* ,c.ai,xa fos Servidoras 'do Estado *s ,1instituição de credito creada justamente!:prover as necessidades da grande c!!-do funecionalismo publico. %Perfeitamente apparelhada para esse flgarantidas pelo governo todas as transac !que ella tenha com os funecionarios nnScos,_não pode ella fugir a nenhuma 3ciaçao tíe credito, com ,o, funecionario1Estaoo, desde -que a repartição ond-Ymesmo trabalha, atteste estar elle em -d.ções tíe fazer a operação a que se 11
puzer, l-í* 1

Isso tudo esta previsto m contrato |lebrado entre o governo e ella. r-,'Agora, porém, foram os funecionarios ii'Telegraphôs surprehendidos com um pri-!de cartaz collocado no escriptorio da Calde Montepio dos Servidores do Estado a
que lhes é notificado estarem susnenltodas as transacções com ella.

Ignorando qual o motivo que obrigou-caixa a tomar tão extrema deliberac--.*estão os funecionarios dos Telegraphôs W
postos a levar ao conhecimento do seu mspectivo director, a quem pedirão as proviòencias, que se fazem sentir em todo essecaso. , ;

: ,i|j Qual seria o imotivoi tía disc---; ' ; tionaria deliberação da Caixa?
Procurando, como era do mossa deversaber o que influíra ina tão grave resolução'

ultima da Caixa de Montepio dos Servido--?
do Estado, falámos a *ujm empregado dos te,legraphos, (que com ella 'tem tido transacçõtsi

Esse funecionario, depois de fazer as sM
acerbas (referencias á directoria e deli
empregados da Caixa, que, ao seu djfa§
ali agem discrecionariamente, como verta-j
deiros agiotas-, gananciosos e 'aescortete*,
(isso tambem já nos foi denunciado pormuitas pessoas que têm negócios com r-sa
caixa) contou-nos um caso recentemente pasfsado entre um seu collega/ e a Caixa', o ceai
parece ter motivado a recente suspensão
das transacções dessa instituição com ofúotj
cionalismo dos Telegraphôs.'

-Elle é o seigninte: f ' ' ;,*:v*
«Em 18 de setembro do anno p, p.; na

1° escripturario dos TelegrapTios còntraMl
com a Caixa dos Servidores do Estado m
empréstimo da quantia de 1:5008000,- m
devia ser pago cm 12 prestações de 137$3É

Como a Caixa se descuidasse em pqlf
o desconto dessas prestações mensaes, lo»
no (mesmo mez, pois ella só deu entrada
no seu requerimento na Repartição Geral dos
Telegraphôs no dia 30, em horraiqueo paga.intento do pessoal já tinha sido feito, a!
prestações do alludído funecionario só
potlerám ser pagas de outubro em diante.

Em setembro, novamente por descuido da
Caixa, que não entrou com o seu papela tempo, não íoi descontada pelo Te:egrapho
a prestação devida pelo funccio"iari[o, o quedeterminou ser a 12* e ultima prestaçãodo empréstimo em -questão* ser paga só-
imsnte no mez de outubro, n|os «eus pr/míi-
ros dias.

Estava, pois, concluída a divida dò citadj
funecionario.

Assim, porém,- não o entendeu a Caixa
dos Servidores do Estado, que o debitou
na importância de 22S500, como jurps de
capital, não lhe dando a quitação que era
obrigada, para que o funecionario podessereceber os seus vencimentos integraes.

Esse faclo obrigou o empregado prejudi-cado a Pecorrer ao seu director, que, d*
accordo com as informações que lhe Íoram
prestadas, lhe deu ganho de causa, mandando
pagar-lhe os vencimentos integraes de ou-
tubro em diante.»

Mesmo que no caso em questão quemestivesse com a razão fosse a Caixa de Mg"'
lepio dos Servidores do Estado, podia ella.
por causa de um funecionario isolado preju-dicar toda a classe, com a discrecionaria dc-
liberação tomada?

Achamos que, antes de tomar qualquerdeliberação, a directoria da Caixa devia en-
tender-se com o director dos Telegraphôs,
que, dizem-nos, não foi absolutamente ou-
vido por ella.

1

Dá vida forte ás crianças
e aos velhos longa vida.

ICii-tir de Rogiu*-"-1»—Para moléstias d*
Pelle.

Cozinha italiana oe

Líâ 
1 91 ^IhÍU» H Mi ''ordem—Ésbejrtali*

Kl 1 y WUlHÈlê^ dade em tagliaritil t
ravioü.—Rua S, José"¦— °5_ Proprietário JOSK' GALLO.
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LLYRIO contra as p*ir?***.5es j03
in^im ,; ollios em todas as dro-
MOURA BRASIL garias.e Uruguayana, 37.

íi >>

Uma hora de cycüsmo pormuitas horas de xadrez
Antônio Rocha Xavier, morador á rua

S. Francisco Xavier 11. 63, que, pelo geito,parece entender tanto de cyclismo, çoipoum botitcudo de direito canonico, tem a
mania dc andar de bicyclette, pelas ruas à
cidade.

Hoje, pela manhã, vinha elle montado
em uma exçellente machina, a se equilibra"
da melhor maneira, pela rua do Curvello,.,

Em certa altura, lá se foi o "arara" de
encontro á uma senhora que por ali passavafazendo-a cair e fracttirando-lhe a peru*
direita.

Chama-se a victima, do desastrado cy-
clista, Constauça Ramos Santos, conta 7"
annos de edade e mora á mesma rua
n. 23.

A Assistência, medicou-a, mandando-"
em seguida para a sua residência.

Antonio Rocha, foi preso em flagrante,
pela policia do 13o districto c, depois de
verificada a sua culpabilidade, mettido no
xadrez.

HA — Galeria Cruzeiro

f» sem colorante n"
4 LEITERIA MINE'' |
Telephone, 3.110.

Socicd"-"Garantia do Fuluro^ded^pe
culios e créditos popular. Serie especial de 60
annos — 2o:oooSooo. Jóia — -jooSooo e sooto"",
•.000 sócios.Contrlbu'-;ão por fallecimento íSSMS'

SEDK — Juiz de Fora— .Minas. Escriptorio, n»
da Assembléa, 13, 1. andar,

S» I

<'2iítI> Patck-PJiili-ipo CUronornetr»
para senhoras—3t<*-üojoaràa—"iondo^",~5RÃHMA ' ~T
^ rainlia, af amada eei-veja
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OSr. Raimundo FOGO! A sess^?_.daíamara napolicia ABandépuftiioaeòm
financeiro vs

A DICTADURA dUDIOARlA.

§emdo discute a in-
encia dos mi'

nistros $0 Supremo
o «r João Iíuíz não rnede as

oroporções de suas hv.po-theses
r„i ultimo logar da ordem do dia do Sc-

„n lo lwje, fazia parte a 2a discussão cio pro-
• "' 

dessa casa do Congresso, que dciine os'**•,.,« 
de responsabilidade dos ministros do

c.„remo Tribunal Federal e regula o rcspccti-
,) nioccsso e julgamento (.com pareceres da
,nmmissão de constituição e diplomacia, oftc-
recendo emendas ;da de justiça e legislação, oi-
fcrccciulo duas emendas, c com voto ern se-
0,rado do Sr. João Luiz Alves). _ .v' \0 ser ella annunciada, o Sr. João Luiz Al-
...'• requereu fosse o projecto discutido por
•apitulo. Approvado o requerimento, o mesmo
cènador pediu a palavra.¦Queria_S. ]--v. li-rnbrar ao Senado que .a
matéria em questão é da máxima importância

Mhierece ampla meditação. Trata-se tle dar
v!,h -i mn texto constitucional morto: o que
Ltrega an Senado o julgamento dos crimes dc
responsabilidade dos ministros do Supremo
Tribunal Federal. . ;

File, orador, o que quiz foi fazer o que o
ç,. 

' 
Ruy Barbosa julgou ha alguns annos um

trabalho inadiável, a bem da normahsaçao da
situação do regimen institucional. O presiden-
te da Republica é responsável, os juizes de va-
r..s são responsáveis, sfio-no o.s membros do

' 
,,'odcr legislativo, todas as autoridades consti-
Lidas são responsáveis perante as leis proces-
suaes e as leis penaes; só são irresponsáveis os' 
ministros do Supremo Tribunal Federal 1

0 Sr. Pires Ferreira dá um aparte, dizendo
• nuc a politicagem o faz receiar o resultado

dessas regulamentações, perguntando porque
tambem nao se regulamenta a liberdade de
imprensa, ou o art. 0" da Constituição.

Continuando, porém, o senador mineiro pelo
Fspirilo Santo, depois de responder que quem
exige a regulamentação não é elle e sim a Con-
stituição, faz um grande elogio aos actuaes
membros da nossa mais alia corte judiciaria,
asseverando-os todos Íntegros, mas lembrando
tiiic a fraqueza humana pôde entrar no seio au-
misto daquelles egrégios magistrados, fazendo
algum delles vender seu voto por dous ou tres
mil contos e ainda passar recibo, sem ter que
dar contas a ninguém.

— Era preciso —- aparteou o Sr. Pires rer-
r, ;ra — que houvéssemos descido ao mais bai-
xn gráo da corrupção.

0 Sr. João Luiz, acudindo a esse e a outros
apartes, faz ver que não pretende ter con-
feccionado obra perfeita, convidando os apar-
teadores a illustrarcm-no, a apresentarem
emendas ao projecto, mas a ampararem-no cm
favor da verdadeira harmonia dos poderes.

S. Ex. tem sustentado, em varias oceasiões,
a autonomia do Supremo Tribunal; mas o que
absolutamente não quer é a dictadura judicia-
ria. Dizem que o Supremo Tribunal é um po-
dor inerme e ingênuo por isso mesmo o receio
da sua predominância. Tal receio, entretanto,
foi manifestado na America do Norte. Mas
S, Ex. não precisa ir lá. Basta citar. Primei-
ra proposição: as resoluções do Supremo Tri-
Inmal devem ser respeitadas por Iodos os ou-
tros poderes; 2" proposição: elle é o Poder ju
ciario. E '.pois, a dictadura.

Prosegtiindo, diz não ser clle quem quer a
lei reguladora: é a Constituição, cm um dc
seus textos, é Ruy Barbosa, quando ba annos
uiras denuncia o 

'presidente 
daquella .suprema

corte, o Dr. Aquino e Castro.
Não pretendia o orador dizer as cousas aci-

ma, senão rebater as duas emendas da com-
missão dc constituição e diplomacia, não ven-
do rcclund%*icia inútil nas transcripções que fa?
o projecto de disposições eonstiiucionacs. E
cra is^o que o Sr. João Luiz tinha a dizer.

e em seguida a palavra o senador por
vl.a, Sr. Cunha Pedrosa. S. Ex., argu-
iido longamente com o.s artigos 20, 3.3 e
Constituição, demonstrou que os proces-
ntra os membros do Supremo Tribunal

Federal, como os do presidente da Republi-
ca e dos ministros de Estado, devem ter ini-
cio na Câmara. Sobre esse aspecto e outros
,do projecto, o Sr. Cunha Pedrosa faz larg:'dissertação, 

enviando á mesa algumas emendas

Fala a seguir o Sr. Mendes de Almeid
c indefesa da emenda stippressiva da commis
são de constituição e diplomacia, e promettendi
mais larde discutir o capitulo em que se trai
<la formação da culpa.

O Sr. João Luiz levanta-se para se defender
ligeiramente das argumentações dos dous or;'
dores, dizendo ser de lana caprina.a questãi
da emenda .Mendes de Almeida e opinando q;:.
ao Senado cabe o julgamento dos juizes do Su
premo, como lhe cabe sanecionar ou não a no-
meação dos membros pelo poder executivo.

A mesa lê e submettc á approvação as emen
ilas ao capitulo 1"; suspende, por falta dc ora-
dores, tambem, a discussão do 2" c a do 3" ca-
pilulos do projecto, que tambem recebem
emendas; e adia a discussão do capitulo 4".

O Sr. Sá Freire, que acha absurdo o artigo
Ti" projecto, em que se estabelece pena para <
caso de protelação de trabalhos por_ parte de
ministros, apresentará nesse sentido uma
emenda.
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A alliaiiça servo-búlgara
cra-ò tambem contra a

Áustria

R pepoptaqem sensacional de "Le
Maím"_

i'm Vienna e Berlim a divulgação do
segredo causou sensação

PARIS, 25 (Do correspondente) — O gran-
de escândalo do dia, que preoceupa a lodo?
os parisienses e é assumpto tle iodas as
palestras, foi fornecido por «Le Matin».

Este jornal publicou a convenção milhar
secreta que baseava a alliança servo-bulga-
ra, antes da segunda guerra fealkanica.

O documento prova que a Bulgária c a
Servia deviam ajudar-se mutuamente, ca-
so qualquer dellas fosse atacada pela Tur-
quia, pela Rumania ou pela Áustria.

A publicação dc «Le Matin» causou a
níaior .sensação nas rodas políticas dc Mer-
lim e Vieniia .cujos governos confiavam
na amisade do rei Fernando, czar dos bul-
caros.

Os ladrões operam
Quatro casas assai-

tadas em pleno dia
E a policia nada

Os ladrões, cuja audácia cada dia sc
toma maior,tcntaram hoje, em pleno dia,
assaltar as cisas ns. 76 c 257 da rua da Es-
trella c 74 e 80 da rua Malvino Reis.

Presenlidos a tempo, os amigos do alheio
uão puderam operar, sendo perseguidos por
populares que não os conseguirar?i prender.

A policia do 9" districto não ci/mpareceii
sendo o fado ignorado do ndecjado respecti-
vo, apezar de communicado para a dele-
gacia.

OS BANCOS ESTRANGEIROS SÃO"CASAS DE PREGO"
Faça o marechal um certobanco e íicará ainda mais

immortal
Conforme annunciámos, sabbado, o Sr.Raymundo de Miranda, oecupou hoje, cercade meia hora do tempo destinado ao expe-

diente do Senado, para explicar a seu modo
a crise financeira, e lançar clisfarçadamcntc
mais uma pedrinha, para a creação de umcerto estabelecimento bancário. A pedrinhaterá, porém, sido arrojada ao ar e caido
sobre a cabeça do orador, aliás com sciencia
apenas do vSr. barão de Teffé, o unico,
além dc alguns reporters, que fingiu prestarattenção a S. Ex.

Mas, o Sr. Raymundo, que confirmou o
que tivera a gentileza de nos adeantar, ac-
crescentou, ainda cousas da maior gravi-dade.

Assim, S. Ex., affirmou que nós não
temos estabelecimentos bancários, que o
que temos aqui não passam de carteiras dc
bancos estrangeiros e transformados cm
verdadeiras "casas dc prego".

O Sr. Francisco Salles, pagando 60 e tan-
tos mil contos dc dividas,que deviam ter sido
satisfeitas em apólices da emissão de abril
dc 1912, com o dinheiro arrecadado na rc-
ccita ordinária, íoi quem preparou esta si-
tuação esgotando os recursos com que con-
taria neste momento o Thesouro, para pagar
dividas, algumas avultadas, sem ter neces-
sidatle dc recorrer a qualquer operação ex-
traordinariá, como terá presentemente.

Foi desse modo que, nós chegámos ao
ponto de se ver publicado nos jornaes um
annuncio de uma empresa com o capital de
50 mil contos, para comprar dividas do
erário publico.

Esses 50 mil contos — c era ahi que o
orador queria chegar — não são mais cio
que o numerário acctimulado pelos bancos,
o.s quaes exaggeram as ordens de retrá-
cção recebidas cia Europa, c pretendem ga-
nhar nessa transacção dc compra de dividas
nada menos do que uns 2S mil contos.

Culpa tambem quanto a crise, acha o Sr.
Raymundo, caber á imprensa, que não "es-
crupulosa" na sua faina de dar escândalos,
ião tendo 110 emtanto ninguém condemna-

ção para o.s formidáveis dividendos do Bra-
silianisch, do Brittsh e do I.ondon, arran-
cadas usurariamente da probidade commer-
ciai dc nossa terra.

Ainda um dos males nossos é, na opinião ch
S. Ex., a falta de bancos que auxiliem a Ia
voura c a industria, não se dando andamento
ios projectos que existem a respeito.

Para o orador, que cila as sumptuosiclaclc
supérfluas do Ministério da Agricult.ura,_ o pre-
idente que creasse o tal banco ficaria immor

taüsado.
F ern kqo. terminou, o nuc eu linha a dizer

Alguns aefos do Sr. rninisíro
da Viação

O Sr. ministro da'Viação assignou, hoje,
as seguintes portarias:

Designando o engenheiro Joaquim Cyriaco
Duarte do Amaral, para exercer, interina-
mente, o cargo de engenheiro de primeira
classe, durante oi impedimento do effectivo,
engenheiro Cândido José Mariano.

Tornando sem effeito a que nomeou Fe-
linto Costa para o logar de condnctor dc
segunda classe, cm conimissãò, da Iuspc-
cotria Federal cias listradas.

Em uma "questão fecha*
dá1' o governo foi

vencido
A gratificação dos doceníes não

vitalícios foi approvada

O Sr. Soares dos Santos melintfracTo
A emenda que dá direito aos officiaes que

exercem o cargo de docentes, além dos qtto
são vitalícios, aos vencimentos de taes car-
gos, além do soldo dc sua patente, foi ap-
provada, após uma discussão renhida, que
provocou toques dc tvmpano?, gritos e iuci-
dentes.

O Sr. Soares dos Santos, fundamentou o
seu voto, approvaudo-a.

O Sr. João Simplicio defendeu o seu parg-
cer, que a rejeitava.

OSr. Fonseca Hermes, «leader» do go-
verno, declarou (pie não a approvaria por'quc
ella teria o desequilíbrio orçamentário.

Os Srs. Pedro Moacyr c Maurício de La-
cerda falaram a seu favor, auxiliados por
vários collegas que os aparteavam.

Depois da sua approvação, os Srs. Maurício
e Moacyr grilaram: —1 Lá se foi a «questão
fechada» do governo! Os Sr. marechal Her-
mes queria a rejeição desta emenda.!

O Sr. Soares dos Santos voltou á tribuna
iiara dar novas ra/.jes do seu voto. S. F>;
falava nervosamente, quando o Sr. presi
nente chamou a sua attenção para que ter
minasse.

O vice-presidente sentiu-se iiielindrado com
a observação c sentou-se ininiediatameute
interrompendo o seu discurso, visivelmente
insatisfeito, e retirou-se em seguida.

Foi commeiitada a sua attitude chegan-
do-se a falar na renuncia tle S. Ex. do
cargo dc vice-presidente.

Â sessão foi levantada ás 17 horas.

A E. F. Tocantins não pôde
agora receber juros antecipados

O Sr. ministro da Viação conimunicoii ao
delegado fiscal do Thesouro Nacional em
Londres, que os juros garanitclos pelo go-
verno para a construcção cia Estrada de
Ferro Tocantins, de que é concessionária a
Companhia dc Estradas de Ferro do Norte
do Brasil, só serão pagos, doravante, em
presença dos balanços de liquidação da re-
ceita è despesa do custeio dessa estrada,
que já está em sua grande parte entregue
ao transito publico.

Cessará, portanto, o regimen que estava
sendo seguido para essa companhia cio pa-
ganieiito dos juros semestraes por antecipa-
cão ás tomadas de coutas.

Esteve hoje, novamente, em conferência
com o Sr. ministro da Viação, no seu re-
spectivo gabinete, o Sr. Peicival Farqhuar.

O estado de saúde doSr. Saenz
Pena

BUF.NOS AIRES, 15 (A. A.) - Continua
ser muito com-mentada a falta dc notícias
positivas sobre o eslado dc saúde do Sr.
Saenz Pena, presidente da Republica, affir-
mando-se que não reassumirá a presiden-
cia.

incêndio de-
vora um prédio na

rua Bento Lisboa
A's tres c meia da tarde, manifestou-se

violento incêndio 110 prédio térreo da rua
bento Lisboa 69, residência do Sr. Adriano
Augusto da Silva Borges, empregado da
casa Leitão.

O fogo, que se originou no quarto da
sala dc visitas, onde ardia uma lamparina,
tomou, em poucos momentos, grande incre-
mento, ameaçando o prédio de n. 7r.Chamado o Corpo de Bombeiros, compa-
receu o pessoal da Central, sob as ordens
do tenente-coronel Vieira, dando-se inicio
aos trabalhos dc extineção.

O prédio de n. 71, onde mora o Sr. Case-
miro José Fernandes, comquanlo pouco sof-
fresse com o fogo, ficou muito damni ficado
pela água.

Esteve no local do sinistro, além do Dr.
Seabra Filho, delegado do 6" districto, e
commissarios, o Dr. .Mendes Diniz, 3° cie-
legado auxiliar.

O cordão de isolamento foi feito por
uma força de 13 praças, do 1" batalhão da
Brigada Policial, commandada pelo furriel
Buleão.

A's 4 c meia, estava o fogo extineto, fi-
cando uma turma dc bombeiros para rc-
fiescar o entulho.

O.s prédios dc ns. 69 e 71 são dc pro-
priedade de uni cavalheiro que sc acha pre-
sentemente na Europa, estando encarregada
de seus negocio'' aqui a Companhia União
dos Varcgistas.

Ignora-se por quanto estão seguros.
Na delegacia do 6'' districto foi aberto

inquérito, tendo sido convidado*! a prestar
declarações as pessoas dc case. onde teve
inicio o fogo.

O anniversario do Sr. HercuSaino
O Sr. .ministro da Justiça, Dr. Herculano

de Freitas, recebeu, hoje, 'muitas demonstra-
ções de apreço por motivo do seu anniver-
sario natalicio.

Quando S. Ex. chegou á secretaria do
Interior, encontrou a -mesa ornada dc fio-
res e cheia dc innumeros telegrammas c
cartões dc felicitações.

A's 2 horas, o cemmatidante e officiali-
dade da Brigada Policial, foram aquella sc-
cretaria apresentar cumprimentos ao Sr. mi-
nistro do interior, que foi saudado pelo
coronel Cunha Martins, saudação a que.
S. Ex. agradeceu.

Todos os chefes e directores de reparti-
ções subordinadas, tambem ali estiveram e
felicitaram S. Ex.

Odirector de gabinete e seus officiaes
ofíc-rcccram-lhe uma bengala valiosa. O Sr.
presidente da Republica, em telegrammã mui
to affcetuoso, cumprimentou-o, bem como
todos os seus coliegas de Ministérios, pre-
feito c chefe de policia.

De S. Paulo, S. Ex. recebeu 'muitos tele-
pTammas.

De accordo com o que propoz o respe-
ct.ivo director, o Sr. ministro da Viação,
elevou a 20:000s00ü a fiança de õiOOOê
prestada pelo almoxarifc da Estrada de Fer-
ro Oeste de Minas.

Jl campanha de repressão
do lenocinio

"Habeas-corpus" preventivo
impetrado a favor dura iu-
glez uaiuralisado brasileiro

.0 juiz da 2!l vara criminal foi hoje. apn
sentada uma petição de habeas-corpus prever
tivo, em favor tle Alfredo Kams, subdito in

Icz, naturalisado brasileiro.
São impetrantes da medida os advogado

••s. Aristóteles Ferreira e Mario Pinto d
lOtiza.

O fundamento do pedido consiste em que c
aciente vem sendo perseguido por agentes ch

üorpo de Segurança Publica, os quaes, sob (
iretexlo de leval-o preso, como exercendo r
jnocinio e uão tendo oecupação definida, cx-
irqucm-lhe dinheiro, sempre que podem.

O paciente, além de ser naturalisado lirasi-
„-iro, o que provou, apresentou documento
omprohatorios de que exerce, nesta cidade, c
ommercio de volantes, tem pago imposto-
diianciros, e ainda mais, exhibiu uma carteir.

le identidade, fornecida pela própria policia•111 23 dc janeiro desto anno.
O juiz, conhecendo do pedido, ordenou qur'ossem tomados os depoimentos das testemu-'"< arrolarlns o apresentado o paciente.

iremos assistir á queda
do ga'- mete Barthou?
fl sua primeira batalha papla-

menlap
PARIS, 25 (Do correspondente) — Espera-

sc que o governo empenhe, amanhã, a pri-
meira grande batalha parlamentar, depois da
subida do gabtinetc Barthou ao poder.

Haverá grande debate financeiro em tor-
110 do projecto governamental de 1.300 mi-
lhães de francos, sobre o qual já se pro-
nunciou a conimissãò de fazenda, cujo rc-
latorio propiie a diminuição de 30 "l-"> na
proposta ílo Executivo.

A opposição espera que da questão resul-
üe a «uetla do gabinete, o que julga a maio-
ria dos 'homens 

politicos aqui residentes.

Bolsa de Mercadorias
Registrou hoje a Junta de Corretores ne-

gocios para algodão, sendo:
300 iardos de gênero tle primeira sorte

do Assu', a entregar cm dezembro-janeiro
a 10*200 c 500 do* Assu', a entregar em ja-
neiro-fevereiro a 10*000.

E foi só.

OS FlM)0S PÚBLICOS
Os negócios de hoje foram pequenos c

os titulos do governo continuam em baixa,
apezar de ser este o ultimo mez de trans-
ferencia de apólices.

Venderam-se:
Apólices geraes de 2003, 5 a razão de•850-3' e 3 a '870)1 c 2 tíe 5008 á egual razão

e das tle 1:0011.-:, 4 íí S32*, 12 a 833S, 14
a 834.Ç e 10 a 835.-? e das de 1009, .30
a 820.?, 25 a 822$, 55 a S23$, IIó (1
!S24^ e 01 a 825S.

Apólices cstacltiacs, 21 a 710$ e Rio 70
a 76S500.

Apólices do Districto Federal, de 1006,
nominativas, 20 a 18'_Vo 10 a I89S e ao
portador, 120 a 187S. e 5 a "188.?.

Acções: Banco Mercantil, 13 a 2308, Ban-
co do Brasil, S-I a 1008500, Banco Com-
inércia!, 50 a 1758, Loterias, 250 a '278,
Docas dc Santos, ao portador, 5 ;> -1708
e Docas da Bahia, 10!) a 378.

Debciitures das Docas de Santos. 50 a
10-1.8.

Continuou a discus=
são do orçamento

augnienío do efíecíivo do
Exercito no tapete da

discussão

0 saosso Exes-dto terá 31.
homens esti 1314

Não 'houve oradores na hora do expedi-
ente. Assim, ,n*i.ò havendo numero para vo-
tações, quando entrou a ordem do dia, íoi
o Sr. Moreira Guimarães escalado para en-
cher lingüiça, enquanto os seus collegas che-
gavam para votar.

S. E\\ oecupou a tribuna até ás quatorze
horas (duas) e, desde as 13 e 20, fazendo
considerações cm torno do unico projectoem discussão — o fltie permitte aos actuaes
aspirantes e segundos tenentes do Exercito
proseguirem no estudo dos cursos de arti-
iharia e engenharia, pelo regulamento dc
1905.

A's U 'horas, teve inicio a continuação do
orçamento da Guerra, sendo posta a vo-
tos a emenda 11, que augmenta o effectivo
do Exercito para 25.300 homens.

O Sr. Maurício dc Lacerda oecupou a "tri-
buna, começando por dizer que não haveria
mais nada a dizer sobre o assumpto.

Salientou que a Câmara votando contra
essa emenda votaria a favor do parecer do
relator, que propoz o effectivo das nossas
forcas dc terra para IS mil liomens.

Passou a tratar do «quorum», dizendo queo Sr. Fonseca Hermes já 
'havia dirigido ap-

pello ao3 deputados para votarem' o.s or-
çamenios.

Não sabe o orador a quem o Sr. Fon-
seca Hermes dirigecom o seu bastão de
«leader» governamental —- si apenas os seus
correligionários do P. R. C, ou si tambem
as bancadas de Minas, em opposição ao
governo; de São Pauio, e de Pernambu-
co, ambas tambem em opposição.

— Ninguém protesta — aparteou o Sr.
Pedro Lago.

Quando diz opposicioiiista — acerescentou
o orador, dil-o 'muito justamente, dada
a imaneira porque o governo tratou essas
bancadas, com visível hostilidade, nomeai]-
do o Sr. Valladares para chefe de policia, o
Sr. Edwiges para 'ministro da Agricultura
e o Sr. Herculano de Freitas conservado ou
não demittido, do Ministério da Justiça.

Essa 'maioria, assim collocada, ainda mais
depois da resposta altiva do governador de
Pernambuco, define c traça, mais uma vez,
o sulco divisório que todas as conferências
e conchavos a portas fechadas, cm Itaju-
bá, não poderem ainda apagar, entre a ,op-
posição 'nacioina-l e o chpíe tio P. R. C.

Depois tle varias considerações, o orador
eontiniioti dizendo que o effectivo de 25
mil homens é consignado em praças de
pret.

Praça de pret não é chamado soldado
raso; é desde o aspirante a official aos•ilumnos das escolas militares, os sargentos,
os cabos, até os aiispeçadas. De sorte que,deduzidos daqueile numero de praças cie
pret, fica um effectivo ae IS n 19 mil ho-meus soldados para as necessidades dio Exer-
cito. Isto é, íicará como o exercito dc Mon-'uras, onde para 2.500 graduados, lia 2.000
.ornados, ou como o exercito dc Guatemala,
onde ha 170 gcncra.es para 1.200 soldados

Em seguida falou o S:. Dionvsio tle Cer-
pieira, que se bateu pelo augmento parajl.o_:5 homens.

Falou tambem o Sr. Pedro Lago que disse;ci- preciso primeiro que o Exercito recon-
piiste a confiança da nação-, a qual perdeu
,ior se esquecer dos seus deveres profissio:-'¦nes, ora nas ruas, ora nas praças, violando
a lei.

E' grande, demais, o numero de officiaes,
que abandonaram as fileiras para exercerem
outras profissões.

A Prefeitura dc Nictheroy, por exemplo,
e um ninho tle officiaes do Exercito.

O oratior foi testemunha ocular do que sc
passou na Bahia, para a elevação do Sr.Seabra. ao poder -- o Exercito, que se dizia
cm nome da lei, violava essa própria lei.

O Sr. Frederico Borges, surgiu, em apar-tes, a defender o Exercito, asseverando quea culpa dos que o aceusam está no Con-
gresso.

Tambem', si o Exercito não si prestasse aosmanejos políticos, seria muito bom — ac-crescentou.
O orador observou que o represen! ante

cearense, defendia de tal modo o Exercito,
porque está precisando delle para a eua
politica no Ceará.

Terminou aconselhando a nação a chamar
o Exercito aos cumprimento dos seus deve-
res.

Esse conselho deu logar a unia explosão
do Sr. Amaral, que o aparteou, que o Exer.
cito está tão compenetrado dos seus devores
como o orador, de cujo apoio e conselhos
não necessita.

Devido aos apartes do Sr. Amaral, o Sr.
Maurício gritou: -- Prompto! Estamos em
Itajubá 1

A exclamação do representante do Riode Janeiro, provocou risos, que não foram
bastantes para terminar o incidente entre
os Srs, Amaral e Lago.

O primeiro ainda aparteou forte — Res-
ponderei, opporttinamente, a V. Ex.!-- Estou ás ordens de V. Ex. em qualquerterreno — respondeu o Sr. Lago.

Em seguida falou o Sr. Bueno dc Andrada,
respondendo ao Sr. Lago e discordando
deste.

O Sr.Fredcrico Borges.em quem o Exercito
teve um grande advogado, o que deu muito
a desconfiar, declarou inílammado que os
maiores attentados, (os maiores...) não têm
siuo praticados pelo Exercito: os incêndios
e os saques do Ceará, por exemplo...-- E o bombardeio da Bahia? — pergun-lou o S-. Pedro Lago.

Falou tambem o Sr. Ramiro Braga, contia
o augmento, allegando a nossa' situação
financeira não o permittir. ,,

O Sr. Carlos Peixoto tambem falou a re-
speito, começando por declarar que vota-
ria contra o augmento do effectivo para25.300 homens. Com este augmento, o Ex-
ercito não será organisado.

O Estado Maior fixou o minimo de 31
mil homem para as nossas forças de ter-
ra, o que é lei.

Abaixo elesie effectivo, seja quanto for,
nada interessará a defesa nacional, como
declarou o Sr. relator da Guerra.

Por que, então, será elevado o effectivo
insufficientc de 25.300 'homens?

Ninguém explica o porque do augmento
de 0 mil homens.

O corte proposto no orçamento da Guer-
rá íoi uma burla, cujo resultado seria para
upprir despesa., de outros arçamentos.

-- Isto \C'. a verdade! A economia que;e propunha no orçamento da Guerra ern
para fazer face á despesas nos ministérios
da Viação, do Interior e d» Exterwv. Esíá

Ainda o inquérito
sobre o caso do

Largo de S. Fran-
cisco

TífansSereEacias de delogsdos
O gabinete do chefe de policia continua

a estar cheio de amigos que vão cumpri-
mcntal-o c de aspirantes á collocação.

Actos officiaes houve hoje, poucos.'Foram transferidos os delegados Drs. Raul
Autran, do 3" para o 9»'; Cid Braune,
do 10» para o 3°; Friictuoso Muniz Bar-
reto de A ração, do 9» para o 2°; Arthur
Peixoto, do 2° .paria o 10».\e o 1° suppleiile
Ayres elo Canto, do 2° para o lür> dis-
tricto, afim de assumir o exercício, por
estar o respectivo delegado licenciado.

Até 'lioje não foram enviados para a pri-
meira delegacia auxiliar os autos do in-
querito sobre os acontecimentos do largo
de S. Francisco.

Dizem que esses autos não foram envia-
dos, porque não existe inquérito c sim de-
clarações dos tres feridos no conflicto c
os taes autos de corpo de delicio.

Hoje foi transferido o Dr. Autran.
Não sabemos qual kl intenção ou o pia-

no do Dr. Autran :para se livrar das ac-
cusações que lhe pesam sobre os hombros.

Segundo nos declarou hoje o Dr. Valia-
dares, não houve nenhum acto seu extin-
guindo a delegacia do Cáes do Porto, pois
trata-se de um caso especial com o qual
nada tem que vèr a policia.

Apenas S. Ex. vae rccommenilar aos dc-
legados dos 2», S" c 11° distrietos um
meio cie aceão de accordo cffm o delegado
da companhia.  

O Senado em resumo
Presidência do Sr. Pinheiro Machado. Ex-

pediente lido não 'houve. Falou o Sr. Ray-
mundo de Miranda, conforme damos em
outro logar.

Na ordem' do dia, além do que destaca
mos, foi votada e rejeitada em segunda di
scussão, uma proposição contendo um fa-
vor pessoal c approvada em terceira, outra
preposição autorisando a abeFúira do credito
dc 91 contos c tanto para pagamento ao
capitão da Brigada Policial Arlindo Pjnto. dc
Almeida, cm virtude de sentença indiciaria.

A sessão levantou-se ás 3 e -15.

fl Ceniral íambem afraza os
outros...

O Sr. ministro da Viação recommcndou ao
Sr. director da E. P. C. li. que providencie.om a necessária urgência, para que sejam
ransportados os trilhos e demais accessorios

que a Companhia P. F. Victoria a Minas tem
ia nossa via férrea ha longo tempo despacha-

dos para a sua linha de Curralinho a Diaman-
tina, cujos trabalhos se vêm interrompidos pelodescaso da^ administração da Central, que não-iTipt-ien ainda esse material.

ue fiquem
muito temi

A policia do 6" districto enviou, hoje.
para a Casa dc Detenção, depois de eoa
venientemente processados, os conhecidos de;,-
ordeiros «Maurício Caboclo», Agenor da Si!-
va Marques, vulgo «Cabclleira», c Balduino
de Oliveira, vulgo «Espalha».

Esses indivíduos, que são o terror das
Águas Férreas, costumavam afugentar dali.
a bala, os policiaes ele ronda, para se entre-
garem aos maiores desatinos.

Todos elles já responderam a vários pro-cessos por crime de vadiagem.

O Sr. ministro da Viação i iidefcriu o rc-
qiieriinenfo do contador da Inspeciona Fe-
deral das Estradas, Carlos Ziberalli, pe-cliiido sua designação para substituir o che-
fe tle secção da Contabilidade dessa repar-
tição,

Uma companhia de seguros em
juizo

Julgando os embargos oppostos pela Com-
panhia Geral de .Seguros contra fogo e
accidentes, o juiz da 5" vara eivei, Sr. Dr.
Carvalho c Mello, proferiu sentença, hoje
nos autos da acção movida por Julio dc
Moraes, que fora estabelecido com fabrica
du moveis á rua da 

'Constituição 
11. 39 c

reclamava da dita Companhia o seguro de
20 contos, pelo sinistro havido em seu esta-
beleci mento.

O juiz julgou caduca a apólice.

iá laUigmcnlado, na própria commissão, em
quasi mil contos de réis — aparteou o Sr.
Manoel Borba.

O orador continuou, depois de uma serie
tle considerações valiosas sobre o assumpto,
dizendo que os orçamentos têm sido votados
com 100 mil contos de déficit,

Os deste anno, portanto, não serão com
menos.

O orador deseja que o Exercito seja o
que deve ser, mas é preciso primeiro pa-
gar o gr.e se c!e\e.

Sem elevação moral — continuou — não
lia nação que possa ter um verdadeiro Ex-
ercito.

Terminou, depois tle vigorosa argumen-
lação, dizendo tpie a força militar é* neces-
saria, a defesa nacional tambem o é, mas
é preciso primeiro a força financeira.

O S". João Simplicio surgiu enr defesa
do seu parecer. Quando propoz economias
no orçamento da Guerra iiã opensou que ei-
Ias fossem aproveitar outros.

O S". Pedro Moacyr pediu e obteve a di-
visão da emenda em duas partes.Votada a primeira o S:\ João Simplicio
chamou a attenção da Câmara, dizendo quehavia sido votado .0 augmento pata 31 mil
homens, o que acarretaria um augmento de
despesa maior tle treze mil contos.

Devido á (.rasteira» do Sr. Moacyr, houve
risos.

O Sr. Simplicio terminou pedindo a ap-
provação tio resto da emenda, afim de ficar
somente em 25.300 o effectivo do Exercito,
como era pensamento do, autor dc toda
ella.

O Sr. Maurício pediu a retirada do resto
dessa parte, que o Sr. Simplicio pedia fosse
approvada.

O Sr. Amaral não attendeu ao pedido do
S:\ Maurício, que salientou a contradição
do voto da Câmara, que havia votado o
augmento para 31 mil e ia votar o de'.5.3110.

O Sr. Amaral observou que não havia a
contradição allegada. pelo seu collega. A
primeira parle approvada da sua emenda pe-dia 15.300 homens.

O S:-. Calogeras apoiou o Sr. Amaral,
Afinal foi votada anienda toda que au-

gmenta o effectivo do Exercito para 31
mil homens,

O Sr. director de Saúde expediu hoje R^guinte circular:
«Sr. gerente da Companhia dc Navegação!is. João da Barra e Campos.
Para que essa companhia possa gosar das!regalias previstas 110 regulamento que bai-*xou com o dec. 11. 10.524 dc 23 de mi",tubro de 1913, precisa esta Directoria

ueral, ahm de organisar a fiscalisação doiserviço sanitário de navegação de cabota-*
gem, que, com a possivel urgência lhe seja,rcmetfida a relação dos médicos que ser-vem nos diversos vapores dessa companhia,-datas cm que foram admiltidos, cdacles, fa"culdades onde se formaram, navios em queestão embarcados e respectivas residências)
nesta cidade; bem como que essa compa-
nhia declare quaes dos seus vapores são.destinados ao transporte dc passageiros eiW
tre este porto e os outros portos da Rc-i
publica.

Esta ultima relação deverá ser completada)
com as tonelagens de registro e o numero!
de tripulantes. Saudc c Fraternidade. Odi-i;rector geral, (assignado) Dr. Carlos Pinto
Seidl».

Idênticas circulares foram enviadas asse-'
guintes companhias: Empresa de Navega^cão Rio-São Paulo, Empresa Brasileira 

"dei
Navegação, Empresa de Navegação Norte
Sul, Serviço Marítimo Marcalo & C, Lloyd!
Brasileiro, Companhia Navegação Costeira,'
Empresa dc Navegação Sul-Riò Grandense,
Empresa dc Transportes Marítimos, Compiw
nhia Commereio e Navegação, Empresa NaV
vegação Hoepehe. j
wgww**i)^gggBg*^iB8^^WBBa_B_a_ig
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Vssíídos festos
}s mais
deles chegados esla

de Crepe de algodão, desde 55SOOO
de Tecido éponge, desde 35#00O
de Tussor de linho, desde.... 40$000
de Lingerie, desde J 2£000

( passeio (
de Seda para( theatro (desde. 110$000

( soirée (

Jill ilit i
Secção cie vestido.s-*

Salão do tarso de

OflFIM li

.elevador)
Liquidação de

Brinquedos
Continua com successo o que está fazendo 

'
» BAZAR FRANCEZ

RUA DA CARIOCA 17
Em frente á Travessa cie '

fcs. Fraiaoisco

Tenor Garusío "*
Segundo informações telegrapliicas, este celebreitenor com outras notribiticlades artísticas como Tlti?Kullo, Amam, Ti_-ii-.-__.ini, Baptislini, Melbajourueivcc., cm breve fnião uma .tournée. a America SóiSul._ Aconselhamos n toclos ns amadores de boimusica e que queiram desde já apreciar as vozes'destes artistas.adquiiii-em um bom gramoplione 01V,victrola na Nova Casa Victor, Rua dos Ourives -7 '

sobrado, unicaque recebe quiiueiialmente todas ãsnovidades cm chapas da Victor Falking MachineCo. Lamden, ed. .1, U. S. A.

GARANTIA '
De ordem da Directoria ficam sus-

pensas as extracçôes da "GARANTIA"

O Gerente.
Rio, 24 de Novembro de 1913

Para proteger vossos filhos da tuberculose
fazei-os tomar Calceose

A. Calceose «üa «jus;»
,$. HB-díIoè ,& Cnnip. «le Paris

acha-se ;í venda nas principaes Drogarias.

O LOPES
E' quem dá a fortuna mais rápida nas Lo-

tenas e offerece maiores vantagens ao
publico

R. Ouvidor, I5I--R. Oulíaiida, 79
(Canlo Ouvidor)

Filial: Küa Rosário n. 26
(SÀO PAULO)

Casa Pare Centrai
Rua da Carioca, 16

Liquidos, comestíveis e conservas,
INAUGURAÇÃO BREVEMENTE

u "Mondia" - °unico -,ua
mento materno.

substitue o aleita-

f Oolong", o mais delicioso ch.i
preto que existe, em pacotes, mar-
ca registrada "uma 

linda japoneza"
vende-se na rua da Candelária n. I

Atelisr de costura
Traspassa-se um por tres contos, io minutos dacidade, local sem concorrência. C".rtas á CaixaPostal i.67.j, nesta.

"*:

Lcccionn.-se na Escola de Danças das - ás io nsd:i noito,
Leccion»^-» t domicilio, — Rua do TlierJtxo 39;,'
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NOITE> Tèr^a-feira; 25 de Novembro dé 1913 _*â.'
"¦f.yy

LOTERIA FEDERAL

Resumo dos prêmios da Loteria da Capital
[Federal, plano 3o(i, extrahida hoje:

4925 20:000^000
S_483 3:0U o :Ü00
'4344S 2:<i00_)00
*l32o3..... 1:000.000
5oo3i i:ooo*fooo
22002 5oo:000
57043  5oo_)po
22817  5oo?ooo
42803  5oo$ooo

O BICHO

Resultado de Ijoje
Antigo
Moderno» ,,
Rio
Salteado

,,,,, 925 Cn*ne;ro
123 C:b a
go3 Avestruz

Vacca

Dr. fl. isíides Guaraná Filho
Olhos.ouvidos, nariz e garganta

HOSP1C10.73, das 2 ás 4.Teleph. 986 Sul

jfc ç) o salde]

v^WiwiwiniwMni&jnu&vrs-xiMwwiMvnnrr"!!. *tmc0

BEIJOS E ABRAÇOS
mimosos cigarros em palha seda, á venda
íi as principaes cha. utarias.

ARTHRITISW10, GOTTA, RHEUMATIS_0,
Lycetol Granulado de Giffoni --- dissolve

as arêas e os cálculos de ácido urico e
uratos. Rua 1" de Março 17.-.

Dr. Mario de Góes ocu]ista
Assistente da clinica de moléstias dos olhos
da Faculdade de Medicina.

Assembléa, 85, de 1 ás21|2 lis.

GARAGE AVENIDA
AUTOS DE LUXO

Para Theatros, Casamentos, Baptisados e
Passeios

Rua da Relação 16. Teleph. 2.404
ESCRIPTORIO

Avenida Rio Branco 163, Telep. 474
1 Dr. Carlos Sampaio Corrêa d;£it.Sl.

[ nal. Clinica medica; com especialidade moléstia.--
. nitíiitaes e nervosas. R. 7 Setembro 1|6, tias '.'. ás

5 h. I. Telp. -1M5. Eesid. (Laranjeiras) Alice 65.

D i \ Pedro Magalhães CIi'Sica
'e Partos. Cons.—Assembléa 54, das2 ás 5. resi-
dencia (."onde de Bomfiin 615—Tijuca,

Jóias de fino gosto.
Carioca, 46

Teleplione 1081

Limpae tudo com o LIMI .ADOR DOMÉSTICO

MANTEIGA VIRGEM
t Pasteurisada (reclame) kilo a 3.800. Ou-

vidor 149 Leitena Palmyra.

w
j'_.. ojb' a presidência do Sr. inspector escolar,'£).. Custodio Nunes Júnior, realisaram-se o;
exames de promoção de classe da 14» es-
cola mixta do 8<* 

'districto, 
a cargo da pro-

íessora cafhedra tica, D. Clara Ferreira.
1 O resultado íoi o seguinte:

}i Primeira secção do curso complementar:
Approvados: com distineção, Carmen Cas-

jtello Branco, Henrique Guanabara, Hermilic
pomes Ferreira e João Baptista da Cunha.

.Curso medio:
Approvados: com distineção e louvor, Clc

ttientina dc Rago c Isolina de Sá; .distineção.
Nair Teixeira; plenamente nove: Gujoinu:
do Campos Cavalleiro. Nair dos Santos Lara.
Edmundo M. Werneck c Roberto Gonçalv..*
Pereira; plenamente oito: Noemia Castellc¦Branco e Rapliaela de Rago.

Segunda classe elementar, a cargo d;•professora adjuneta D. Eponina Madiadi
werneck:

Approvados: xoin distineção e louvor
Isbella Lopes, Rachel Sarly e Helena Lopes
distineção, Joánna Ouro Fino, Izajra Lea
e Edith Pereira de Almeida; plenament'
nove, Romualdo Alves e Raymundo dc Pi
nho; plenamente oito, ítala 

'Marinho, 
l£lp:

<dio Caldeira de Souza, João Bento Alves, <¦
Joaquim Svlvesírc dos Santos; plenamenti
6ete, José' Monteiro da Silva; plenamente
6eis, Armando de Souza Costa.

Terceira secção do curso elementar, a car-
go das professoras adjttnctas, DD. Mariann.
Frias Pereira de Moura e CecíliaM. Cabrita:

Approvados: com distineção c louvor, \Vi\
Édemar Gomes Ferreira e Alcides da Cunha*
distineção Albano dc Sá, Eclgard Macnado
Werneck c Eugenia Amélia da Silva; pie-¦namente nove, Christina Lahera Castilho,
.Clovis Cintra, Edy B. Brigido, Julieta Tej-
xeira Braga e Manoel Nogueira; plenamen-'te 

oito, Álvaro Martin*; c Leonardo de Car-
valho; plenamenie sete, Waldemar Silva;
plenamente seis Francisco Telles, Raul Du-
que Estrada Brandão, Cyro de Moraes e
JUbyrajara de Oliveira Campcllo, Jandvra clc
Menezes, Rosa de Souza Freitas, Lúcia F.
Castêllo Branco, Maria da Gloria Ferreira;
simplesmente, Sylvina de Souza Cordeiro, Es-•peridião Xavier, Samuel de Oliveira, Miguel
Ferreira, Paulo Soares, Pedro Soares Aracy
!M. Moraes, Manoel Lopes, João Lopes Jo_'é
iBoméo e Arislides dos Santos.

Segunda secção do curso elementar, a
cargo da professora adjuneta, D. Theopha-
nes Muniz tle Brito:

Approvados: com distineção e louvor, Leo-
nor Neves, Antonia Ramos e Sebastião Vi-
cente dos Santos; distineção, Aurora Mari-
nho, Sara Brom, Dulce Braga Victorio To si,
Lui/ Brom e Oswaldo O. do Carmo; plc-
namenle nove, Jenny Cordeiro, Diogo An-
íonio Ramos, Henrique Palombini, Julieta
Castêllo Branco c Pergentino Loureiro; pie-
namenle oilo, Joaquim Machado Werneck,
Arnolplio Gomes Ferreira, Farid Cortas, Al-
bertina Pereira de Almeida, Roberto Waltz
e Aida Loureiro.

Primeira secção do curso elementar, a car-
po da professora, D. Carolina Pereira da
Fonseca.

Approvados: com distineção, Alice Cra-
cíe., Djanira Mendes, Julieta Barreto An-
|gelo Corrêa Pinlo, Edison de Pinho, Cassio
de Oliveira, Oswaldo Duque Estrada Brandão,
'Carlos Oliveira c Souza c Domingos P.
'Macliado; plenamente nove, Julio J. da Cosia
e Lindolpho J. Rodrigues; plenamente oito,
tiermes de Queiroz.

Mm primeiras
«Estancierita», pela companliia Caramba

Um espectador maligno dizia hontem nc
Lyrico que a «Estacierita*», — nova operei;
de Botto —- mais parecia uma reclame 01
«propaganda pelo theatro», ou uma intençãc
de lisonja, do quc uma peça digna de figuro
ao lado de «Eva», da «Casta Sitzanna;*, c-
da «Amor in maschera . " '

O maestro Botto, quc residiu alguns ann.oí
na Argentina, pensou, provavelmente, cert
dia em reunir numa opereta toda a breje
rice das habaneira. e dos tangos da Amri
hespanhola, c fez a «Estancierita», com ui
libreto um pouco desenxabido e sem gra<_

Toda a acção da peça corre, de fa:!
com insipidez e sem graça, excepção uni
do grande bailado gancho do segundo acti
o «Pericon», quc foi bisado.

ft"a repetição das dansas 05 gaúchos ei
trelaçaram-sc numas faixas azul-branca e Vi
de-amarella, fazendo assim inflammar a fibia
patriótica cia platéa, que os applaudiu cci
calor e enthusiasmo.

O desempenho foi á altura do valor d;'
companhia.

As Sras, Ivanisi e Ivahez, os Srs. Ma"
chctli, Michcltizzi, Borghese, Orlandi, ett
portaram-se como cxcellcntcs artistas qu
são

Os scenarios, «mise-en.scene», gtiarda-roí
pa, etc, lindos e de gosto absolutamcnt
encantador.

I 4êJÊlÉí
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A actriz Zazá
Soares

A companliia nacional

A companhia nacional, da empresa Moraes
8* C, está activando os ensaios da peça po-
liciat «O ladrão phaniasma», feita especial-
'mente para a bompanhia, por um1 dos nossos
jornalistas, que sc oceulta sob p mais pro-
fundo pseudonymo.

Receio dc que <;0 ladrão pliantasma» não
vença na palco do Recreio?

Anles, talvez, uma mania innocentc, por-
quc, pelos ensaios, ha as tmais fundas es-
peranças da peça fazer ura formidável sue-
cesso.

Ora, como os ensaios da peça «O ladrão
phaniasma» têm de ser feitos com1 toda .
attenção e cuidado c tpo*rqiie a encantadora
peça de João do Rio — «A Bella Mme. Var-
gas» tem de deixar o cartaz do Recreio, a
empresa está ensaiando a traducção de J.
Brito — «Casada e noiva», peça que já
foi 110 theatro Municipal com o titulo de
«Por a unais b».

«Casada e noiva», assim1, deve subir á
scena na próxima sexta-feira.

Para ac ompanhia Marztillo, tambem o
escriptor Sr. Gastão Tojeiroj está preparan-
do uma peça sua, ainda inédita e origi-
nal. I

— Honlem publicámos o retrato de Lau-
ra Fernandes,- um dos elementos comi que
conta a companhia Marzullo. Laura Fernan-
des é kllíscipufa de Valle, aquelle actor in-
teresantissimo, que nos visitou ha uns ein-
co annos passados, < , , , ,

A companhia Brandão ! >..' l

A companhia dirigida pelo popularissimo
actor Brandão, que trabalhava no diante-
clcr,- passou-se para o Apollo, o eleganle

e confortável thea-
tro da rua do Lavra-
dio.

A inauguração dos
espectaculos por ses-
sues, da companhia
Brandão, no Apollo,
dar-se-á amanhã, com
as primeira e segun-
da representações da
apparatosa revista na-
cional — «Então co-
ino é?», original dos
escriptores Abilio
Margarido e J. Ne-
imo e musica do jo-
ven imaestro Raul
Martins.

Asseguram-nos qtiq
a revista «Então co-
mo é?» é uma es-
plendida revista, quc,
Brandão, que, incon-
testa.el._nte é unj

cios fossos i.nelhpres ensaiadores, está en-
saiando caprichosamente. Zazá Soares, a gra-
:iosa e elegante «divette», oecupará na
¦ompanhia Brandão o logar de mais desta-
;uc, desempenhando na revista «Então co-

-no é?», papeis maravilhosos, vestidos com
oüettcs mandadas vir expressamente de- Pa-
is. Tendo a Bella Zazá como «cstrclla» e
orno cômicos os estimados e applaudidos

artistas Augusto Campos c José Silveira,
i publico carioca, que ps estima sinceramen-

le, i_>ão deixará de ir todas as noites no
Apollo. A companhia Branclãío é uma excel-
ente companhia que pôde representar em
ualqtter parte, porque obterá sempre o

mesmo exito. Amanhã, o ponto de reunião
1 noite, será o theatro Apfollo, conn as duas
primeiras representações da «Então como
.*?».

A festa de lioje no Carlos Gomes

O espectaculo de hoje, no Carlos Gome?,
: dos adores João Barbbsa e Eduardo Pc-'elra, devendo a el'e comparecbs* o general
nrefeito do Districto Federal c o distineto
;. crjplor Coelho Netto. O programma, é va-
ladissiimo: a «premiére» d"As Suifragistas",
ilta comedia do escriptor "Castro Lopes; o
«grand guignol», 

"O 
guarda-chaves"; a co-

media «rim de raça», e um acto, original de¦¦ Àicilio Netto- e um acto dc variedades, pelos
artistas israelitas, que cantarão canções ç
números característicos de sua terra.
A testa do actor Marcilio

Na próxima quinta-feira, o actor Marcilio
Lima realisa a sua festa artística no theatro
Carlos Gomes, declicando-a á colônia batiiana
e tendo o concurso da presença pessoal do
eminente brasileiro, Sr. senador Ruy Bar-
bosa.

Será levado á scena o drama «Os estran-
gtiladores de Paris», 110 qual Marcilio Lima
üesempenhará o papel de Lticicn Rena-.d.

A propósito da sua festa o actor Marcilio
Lima enviou-nos a seguinte caria:

«Tendo clc realisar em a noite dc 27 do
corrente, no theatro Carlos Gomes, a minha
testa artística que será honrada com a pre-
sença pessoal de S. Ex. o conselheiro Ruy
Barbosa, tenho a honra clc enviar a V. Ex.
0 fautcuil incluso, esperando que V. Ex.
não deixará de abrilhantar com a sua pre-
sença o meu modesto festival.

Agiactccendo antecipadamente a |V. Ex.
tamanha gentilesa, subscrevo-me com o ma-
ximo prazer, de V. Ex. muito grato leitor.»
Uma fesla nc São Jos_

E' definitivamente no dia 28 que se rea-
lisa, no theatro S. José, o espectaculo cm
beneficio dos «ensemblistas» cio mesmo thea-
tro Dolores Lopes, Angelina Ferrari e^Clo-
tilde Fernandes.

A festa, que é üedicada ao Club dos
Femanos, promelte scr deslumbrante devi-
do ao bello programma organisado c ásym-
patliia de que gosam as' beneficiadas.

A peça escolhida c o «Jócótó**, em ultima
representação.

Um adivinho no Palace Theatre
Estréa hoje no Palace Theatre um ver-

dadeiro adivinho — o. a- Schiloh, que lê

I
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IE SILVA
Previne ás Exmas. familias e ás suas prezadas clieníes

que acaba de receber de Paris um variadissimo
sorlimenío de

TOILETTE8 DE VERÃO
e tem a honra de solicitar uma visiía ao seu

ATEU Eli DE COSTURAS E CHAPÉOS

SS, KUA CHILE, 33
(SOBRADO)

\
w
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$
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I
l
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horóscopo instantâneo dos espectadores c
tivinha através das cartas.

E' uma originalidade cm café-conccrto.
O Dr. Schiloh chegou agora dc Paris, onde¦i um ruidoso suecesso.

'jças novas

O Rio Branco já annuncia que tem em
isaios a revista de costumes nacionaes —
ilixjr da vida».

— O São Pedro já iniciou os ensaios do
iude\i!le, gênero livre, «O Paráisó».
ompanhia Chrislia .o

Está trabalhando com suecesso, no fhea-
ro Edcn, dc São Luiz do Maranhão, a
ompanhia dirigida pelo actor Sr. Christia-
.10 de Souza.

Nova peça
A empresa do theatro Carlos Gemes rc-

presentará brevemente a comedia ern tres
actos, de costumes nacionaes — ('.Casamento
igradavcl», do nosso collega de imprensa

Da Veiga Cabral.
O principal papel masculino será confiado

ao Machado (careca), tomando parte no
espectaculo os artistas João Barbosa, Eduar-
do Pereira, Adelaide Coutinho e Daviia
Fraga.

Espectaculos para hoie:

Recreio', a peça de João do Rio,- «A bel-
Ia Madame Vargas»; Lyrico, a opereta «Mal-
bruta-; São José, por sessões, a opereta «A
gatinha branca»; São Pedro, por sessões, a
revista «Politicopolis.;; Caries Gomes, festa
artística dos adores João Barbosa e Editar-

do Pereira;, Rio Branco, por sessões a ma-
gica «O trevo de quatro folhas»; Pavilhão
Internacional os anões; Palace Theatre, va-
riado; Circo Spinclli, variado.

9 «_ JLW _» •>. ' Ü

E' uma revista engraçada, cheia de boa
musica, bcllos scenarios c luxuoso guarda-roupa, em que estréa a BELLA ZÀZA', c
é representada no «Theatro Apoílo», pela
companhia BRANDÃO, que te riu elementos
queridos do publico, como sejam, 13RAN-
DÃO, AUGUSTO CAMPOS, SILVEIRA. ELI-
SA CAMPOS e muitos outros, c 20 co-
ristas senhoras.

—w-

®ao duas sessões, as
7 3|4 e 9 3f4. PreQos de
cinema.

Escola de Altos Estudos

Curso do; Dr. Oscar de Souza

W amanhã que sc cffcctua a 2° lição deste
curso quc tão brilhantemente foi inaugu-
rado e cujo thema: "psycho-physiologia",
é tão sttggestivo. E' de esperar uma con-
correncia de pessoas inscriptas egual á que
se produziu na lição inaugural.

8_a_5_a_t__i*j_____a___i/'.___*^^

Empreza de Conser
vação de Suz ele-

círsea e gaz

1* O-13-dO.S9

TeSepfioiie n* %1!
CENTRAL

Esía Empreza encarrega-
se me

Os íeiíiceiros e os seus abuso?.
UM NOVO ANTRO

Recebemos a sjeguinte carta para a qualchamamos a aílenção db Sr. Dr. chefe de
policia:

«Sr. redacíor d'A NOITE. — E' muito
.louvável e pverecedora dos maiores encomios.
a luta que havets aberto contra o temível
infanticidio, sob a forma de aborto crimi-
nosamente provocado, tão generalisado hoje
no Rio de Janeiro, que, pode se dizer, em
breve irá influir sobre o desenvolvimcntc
da população, muito particularmente tendo
como excellente companheira a prostituiçãoclandestina, entre nes já muito avantajada.

Em França, não é outra a causa dades
população; não são ou foram as guerrasde Napoleão_ nem outras as causas admittidas,
não; c a immoralidádè apuradissima e o
infanticidio por aborto criminoso. Assim o
demonstra o estudo philosophico das esta-
tisticas, sob a orientação scentifica de Ber-
tillou.

Pois bem, para desmoralisar e aviltar a
população tão profundamente heterogênea
clo^ Rio cie Janeiro, e leval-a a elevado
grão de embrutecimento moral, ha tambem
a «buena dicha», a «feitiçaria» á luz do
dia, mui particularmente agora que o cs-
pirito religioso está tão cnfranqttecido entre
nós, *_¦ a mociclade que vae chegando, na
segunda estação da vida, é toda cila des-
orientada sem a energia da resignação c
respeito religioso, desconhecedora das co-
mesinhas reverências sociaes, á espera do
primeiro assalto ao seu cérebro, semelhante
a uma esponja secea, capaz de absorver
tanto a água crystallina e saudável, corno
carregada de veneno, e toda a sorte de
immundicie.

Ha dias tive a honra dc comnuinicar a
esta illustre redacção que, na rua Padre
Miguelmo 20 (antiga rua da Floresta) _m
Catumby, lia uma casa de feiticeiros italia-
nos ou allemães, que, com.um mixto de cs-
piritismo, feitiçaria, catholicismo (lá está
uma imagem cercifía de flores "e com uma
lamparina accesa dia e noite) exploram a
população pobre, em geral; e atrás dc con-
certar os atrazos da vida, demissões de
empregos, tentativas de melhoria de sor-
te, eta, levam todo o dia e noite, até 11
horas, meia noite, no meio das mais cx-
travagantes e estúpidas scenas, ein que a
suggestão, a hystero-epilepsia dc Charcot,
representam notável pape. em grande par-te do pessoal assistente, attenloccmbebido
nos gestos, palavras fakiricas c resoluções
do médium (que é tuna mulher) quc durante
a ceremonia absorve, pelo menos, uma gar-rafa clc aguardente, excitada pelo álcool
vocifera tudo o que um cérebro perturbado
pelo álcool é (capaz de produzir.

Grandes socos na mesa, pancadas formi-
davets no assoalho, chegando ate a estre-
mecer as casas contíguas, 18 e 22, fumaça
de pólvora e umas plantas que os feiti-
ceiros vão buscar no matto, e que sc espa-
lha pelas casas vistorias. No quintal ha por-cos, cabritos, etc, e sob tim barracão ide
zinco, onde está a infernal officina: pen-nas de gallinha preta, cabellos, cascas clc
cobras e tuna imniensid.ade de bugigangas,
amuletos, etc, etc.

Cada visitante paga um tanto, que as
vezes dá para uma féria clc 18$ e 20.3 (1!)cada noite.
f trabalham todos os dias das 7 da manhã
ás 10 e meia, 11 e meia noite.

«Em geral» clescancam nas terças e do -
mingos; mas as noites de sessões solem-
nes, barulhentas Om extremo, são nas se-
gundas e sextas-feiras, notand'o-se no pes-soai desse dia gente de sedas, automóvel
e chapéu grande».

"A 
Noite mundana

ANN1VERSARJOS . . \ ;
Passa amanhã o anniversario nntalíSr. pr. Alberto Torres,

do Supremo " " . ministro an'0ín
ribunal Federal '

•aucio ü0
'itatlo

— Kecíbeu hontem muitos cuninrim».or motive do seu anniversario7»natalicio>,')nosso collega. Sr. Catlindo Lelhs, red,/,'oa «Gazeta de Noticias». ' TQÚizh
~ 

Je"' webwo h0ic,. muitas manifn-.coes de apreço e de atfecto por 3*eus inn*i»er<)3 coisas e nmlgoT?*.apihio Joaquim Miranda, sub-irispector _'Policia Marítima. ' ¦'. .
— Completa hoje o Stu ses*unHn .de existência a menina Maria de Loul ,°fha do Sr. Raul de Paula Lo?A fuS'*no da Câmara dos Deputados. ' CCl0na'

CASAMENTOS

Realisou-se hontem o casamento k, „marquez Dier Domenico, sobrinho 2 f1barão de Romano Avezzano, ministro _'Itália, no Brasil, com; a senhorita Nira |J'
ne de Siqueira Frite, filha do Sr. Paulnit
odoro Frite, antigo negociante nesta nn»

Ambos os actos tiveram logar na ,!*dencia do pae da noiva, á ladeira de sSriiercza n. 1-17. ""'
Foram testemunhas os Srs. ministro Pmano de Avezzano e senado. Fernando ,\u°:des dc Almeida. m'
-~ Contratou casamento Com a nrofe««„

idjunta Sra. Clarice Vieira Correia „sAntônio Mendes Antas.
FESTAS

Sr,

O Club Fluminense realisa no nroxinin
sabbado a sua recita 'mensal. ' m

Serão levadas á scena duas comédias- ,r>valor da espada» c «O tabellião» 
'

— O Grêmio das Pérolas dá domingo nrn.ximo uma reunião intima dansante.
RECEPÇÕES

O Sr. e a Sra. almirante Baptista Franco
offerccom hoje, á noite, em sua residência-
uma recepção aos officiaes uruguayos oueora se acham nesta capital. " H

MATINÉE

O Sr. embaixador de Portugal,- Dr. Ber-
nardino Machado, e couninandante do «Kiia-
mastor», Sr. Couto e Castro, oííerecem na
quinta-feira próxima, a 'bordo daquelle vaso
clc guerra, tuna linda «matinée» ã sociedade
carioca. . , , ¦

CONFERÊNCIAS

O nosso collega de imprensa; S_ JoaquimLacerda, realisará a 2 de dezembro proxi-mo uma' .conferência solire «A baliia de
Guanabara, bellezas do seu interior/ e d.
seu littoral». .

A conferência terá logar no-salão do «Jor-•.ral», ás 8 e imeia da noite, sendo exhibidas
100 projecções luminosas. I
VIAJANTES

Pelo «Amazon» regressou Contem da Üu«
ropa, acompanhado de sua Exma. tamilia
o Sr. Dr. Edmundo Bittencourt, nosso colle-
ga, director do «Correio da Manhã)). • '

MISSAS

pe as
Fac.; VITAL

cio Rio de Janeiro c dc Paris, especialista
cas moléstias das vlsi*. iirliiariii*. c s•*.
pJttiÜSM.D<i i ás 4, rua S. José, 12.

de flores naturaes
CASA JARDIM

¦M*PglB8_BBM_W_Ki_B_a_CÍp___B0Cg*í
Fina Gongalves JDias, 3S

COROAS

Recebemos os últimos uimieros .0 quin:enario «A Evolução», dirigido pelo Sr. ca-litão Theodosio de Oliveira, e que se edi-
.a nesta capital dedicando-se aos estudos lite-
rarios e «científicos.

No altar-mór 'da 
matriz da Candelária*

celebra-se amanhã, ás 10 horas, missa de
corpo presente, por alma de D. Dagmar
Guimarães Vianna. Findo esse acto de re-
ligião, realisar-se-á a trasladação do tere-
tro para o cemitério de S. J. ãq Baptis-
ta. • , ¦ , '

"büTÒS

F* x* o fe s s e ii. :_.-¦
_ Français théorique et pratique, cours de

civilité: Madame L. Sarrat Duarte accep-
te propositions pour Collèges. Se rend ú
domicile. Cours chez elle. RueSachet, 39
3 me. étage (ascenseur).

ima vi icia

saiaa wmsíís^ia ._;

a como fe>

5<___MBS(

ínsíalSações ele*
tações só na

a pres«

I 
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Perfumarias eslranoeiras, roupas brancas, chapéos para homens e creanças, assim como
artigos para presentes e theatro

>-
vARMAZÉNS CiAsrAü

Praça Tiradentes ns. 18 e 20
Canto da rna7 de Se-erabro

O Dr. Abtolpho de Resende, advogado do
Sr. Vietorino Lage, estabelecido á rua Ar-
tliias Cordeiro n. 312, vae propor acção
no juízo federal contra as violências de quefoi victima o seu constituinte.

Este foi preso como envolvido no inecn-
dio da mesma rua n. 316, no dia 22 />
esteve iiicommunicavel no 19- districto mais
de 24 horas.

A sua casa foi interdicta e saqueada por
populares e soldados.

Di . Linneu Silva (OCULISTA)
(Assistente da clinica ophtalmologica da Faculdade

de Medicina.)
Consultório : Ourives, 29 — 1 íis 3 Tel. 3.Sas.

Uma senhora que morre sob asrodas de um caminhão
Chamava-se Eliza Nelson c morava á rua

Z n.34, onde tinha "atelier" de costuras a
infeliz senhora, colhida hontem á noite porum caminhão na rua Frei Caneca.

O seu enterro, que foi feito ás expensas
de sua família, saiu hoje, á tarde cio Nc-
croterio da Policia, para o Cemitério clc
S. Francisco Xavier. ,

Tabellião NGílMlí) BA SILVEIRA
RUA DA ALFÂNDEGA, 10— Teleplione _H2

O escândalo de Itajubá
Hoje, após a reunião da Congregação da

Escola Polytcchnica, os alumnos deste esta-
belecimento dc ensino fizeram uma mani-
festação dc solidariedade ao ür. Paulo cie
Frontin, orando o quart'annista Seraphim
dos Sanlos.

A _í5í_Qfl charutos liavanezes
nílOÜÜrt [¥L SE!\»llVi & c.

Evitar as numerosas imitações

Ninguém conspira no Paraguay!
ASSUMPÇÃO, 25 (A. A.) — O jornal

El Diário, affirma que actuaimente ninguém
conspira no Paraguay, sendo absolutamente
falsos os boatos espalhados em Buenos
Aires, sobre preparativos de uma revolução
para derrubar o presidente da Republica,
Sr. Schaerer c o seu gabinete.

DR. GODOY—?*. l!Uolio: nm Set«
, „ ., ,. , de Setembro 11.96, das_ ás 4. Res:d. ru. Machado de Aaiis, 33,Cattete.

Cuidado com os inípujões
0 pnoppietapio da Casa das FazendHS

Ppelasjendo sabido que continua a ex-
plopação do epedifo do nomz do seu esta-
belecimento pop paple de indivíduos sus-
peitos, avisa o publico de que a Casa das
Fazendas Ppelas - NflO TEM AGENTES
DE LUTOS E NÂO MANDA SEUS EMPRE-

.HDOS A DOMICILIO -- sem pecebep pe-
didospapa tal fim.

Mépas explopadopas e lambem suspei*
Ias sâoaquellas que ne appesentam como
antigas conlpamestpns da Casa das Fazen-
das Ppelas.

Pedro 5. Queiroz
m

Natal das creanças pobres
As Damas da Assistência á Infância, qtte

anniialmente eííectuam as tradicionaes fest.is
dc Natal, Anno Bom e Reis, .offerecidas ás
creanças pobres, estão em plena activida-
de angariando obuios para que, como nas
¦'¦poças anteriores, sobrem ios soecorros a
csr.es pequeninos.

Já começaram a distribuir listas de sub*<
scripção a todas as associadas, sendo, de
esperar que não tardem essas listas 0 ser
rcmettidas â sede da associação', á rua^Vis*1
conde do Rio Branco 22, sobrado, acompa.
nhadas dc toda a sorte de donativos em di-
nheiro, vestes, calçado, brinquedos, etc. :¦

A •commissão encarregada dessas tocantes
festas compõe-se das Exams. Sras. DD.
Irmã Ribeiro Guiníarães, presidente; A de-
laide Monteiro da Silveira, thesoureira; Ei.
genia Mendonça, secretaria; Brasilina .Que-
cies, Guilhermina Moncorvo, Faustina Ju-
lia ida Silveira, Marietta Monteiro, Cecília
Monteiro Mendes, Isaura Duarte de Almeida
Pires, Laura Coutinho Souto: Maior, Isabel.
Moncorvo, e Antonina de Andrade Casta,
guino.

ÁGUAS MINERAES
Nacionaes e estrangeiras, Entrega a domicilio

J. V .KKF.SDl.l <&COMI>.
Praça Tiradentes, 27

«.¦3maw___»i________i—ta

A roda de aço substi-
tue os pneumaticos .
Dos Srs. Honorio Moraes e Roberto Lima

da Fonseca recebemos a seguinte carta:
«O vosso sympathico jornal A NOITE,

de 25 tle outubro pp., noticiou, sob a epi-
graphe «A roda de aço que substiltie os
pne-umaticos., ter recebido telegramma de
seu correspondente em Paris, que o nosso
patrício Sr. Mello Marques havia posto em
exposição náquella cidade um aro elastio.
de sua invenção para substituir os pnetimai
ticos de automóveis, etc.

Permitia, Sr. redactor, que os signatários
apresentem contestação a invenção do Sr.
Mello Marques, pois que é facto bem sabido,
que a dita invenção é dos mesmos signa-
tarios desta, que sc acham garantidos pela
patente n, 7.-!-:..,, a qual foi obtida com o
preenchimento de todas as formalidades, e
cm virtude disso já têm entabolado ne^o"
gociaçôes para a venda do referido privi-
legio, c consequentemente impedirão qual-
quer negocio que aquelle senhor faça sobre
esse assumpto, achando-se á inteira dispo-
sição dos interessados á rua do Ouvidor.

Com a publicação destas linhas V. S. tor-
nará publica a verdade dos factos e muito
penhorados, os etc.»

Advogado UR. cas rico NüNEi
Alfândega 79
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O CAES DO PORTO

prolonga
Caju éíndefensavd

-st-

n aue nos diz em carta urna pessoa en-
ten

c.i o Sr* niinisfo da Viação, em vez de
jjcvtar a"sua vontade apoiado no cargo que

•erce ouvisse traiiquillaménte e com isen-
*'. P aliimo as opiniões dos proíissionaes

* ¦ estudado as questões relativas ao
aue tem
cáes dt1 Porto> S* •,,-x* verificaria que nc-

niuim apoiaria sinceramente o seu proposi-
t0 je prolongar o cáes para o Pharoux.
Sentimos que o cargo, de ciue se acha in-

vestido, impeça o Sr. Dr. Del Vccchio de
. externar com franqueza sobre o assum-

pio. Em carta que ha algum tempo nos es-
crevcit, o lllustrado engenheiro defendeu, é
certo, o projecto do governo. Mas não só
S, Ex. se limitou a estudal-o sob alguns as-
oectós, como chegou a deixar bem claro, nas

entrelinhas dc sua carta, que lhe não repu-
enaria a substituição desse projecto pelo de

prolongamento para o Caju. _
j>..,)U' <l.i ropulsa geral que a resolução

do ministro tem encontrado, não é im.possi-
vel que o seu capricho encontre os maiores
obstáculos. Enganam-se os que suppõem

que estamos fazendo uma campanha sero-
dia. pois ainda é tempo de sc impedir o que
a nós, leigos, como a todos os proíissionaes
competentes, se afigura um absurdo.

Devemos, comtudo, abrir um parenthcsis
na argumentação que estamos desenvolveu-
do, para inserir a seguinte carta, que nos

próveiu dc cavalheiro entendido na questão.
"Sr. Redactor. — Temos acompanhado

com interesse os artigos em que essa recla-
cção tem estudado a questão do prolonga-
mento do cáes do porto, e estamos de pleno
accordo com os conceitos expendidos sobre

prolongamento inconveniente e injustifi-

cavei que ultimamente foi resolvido, só e
unicamente para attender a interesses de
ordem subalterna, contrários ás convenien-
cias do commercio em geral, e da nação.

O prolongamento do cáes, em direcção ao
Caju, cra cousa resolvida e assentada no
plano Bicalho, já approvado pelo governo é,
quando tudo parecia indicar a conveniência
de continuar as obras, não só por causa da
insuficiência dos 3.500 metros já construi-
dos para o movimento dó porto, como tam-
bem pela necessidade de aterrar-se aquelle
littoral, que é dos mais sujos e infectos,
principalmente na maré baixa, eis que' de
repente surge o plano salvador de prolon-
?al-o justamente cio lado do Arsenal de
Guerra, cm opposição a todas as considera-
rues de ordem tcchnica e econômica, que
haviam actttado até então no animo do go-
verno.

Como explicar essa reviravolta súbita da
administração em assumpto de tanta relê-
vancia c magnitude, que devia ser estuda-
lo unicamente á luz cios interesses do paiz
iitvolvidos cru uma obra dessa importância
(ue já custou até agora nada menos de 15
milhões de libras ?

]V vergonhoso, Sr. redactor, mas vamos
rlizcl-o afim de qrte o publico saiba quaes
são os moveis subalternos que levam o go-
verno a abandonar o projecto primitivo,
para adoptar o novo prolongamento do
:áes, indo clc encontro aos interesses geraes
lo paiz c a todas as considerações de ordem
[.clinica que condemnavam uma tal medida.

Quando lentos o artigo explicativo que a
v-cretarin r'a Viação mandou para as co-

luninas do Imparcial, procurando dar os
motivos da nova resolução governamental,
ri respeito do prolongamento do cáes, tive-
mos logo a confirmação de uma opinião
que de ha muito vimos formulando a respei-
to daquella repartição do listado, onde de
algum tempo a esta parte certos argentarios
e engenheiros administrativos assentaram a
sua tenda de trabalho, obtendo dos poderes
públicos, para as empresas que dirigem, to-
da a ordem de concessões e dc favores, por
mais contrários que sejam ás conveniências
publicas.

O unico movei real que faz o governo
mudar o plano do melhoramento do porto,
prolongando-o para o Arsenal de Guerra
é o interesse immediato que tem a Compa-
gnie du Port em fechar a doca da Alfande-
,ra, para ficar senhora exclusiva de todo o
movimento da importação. Desde que ella
teve o arrendamento do cáes construído,
.odo 'O seu esforço tem sido empregado no
sentido de retirar cia Alfândega esse servi-
ço, cujos proventos devem ser unicamente
,1a companhia, ao passo que actualmente o
Estado recebe as migalhas que a renda da
armazenagem e capatazias das mercadorias
recolhidas aquella repartição, ainda propor-
rriona ao governo.

Dos interesses do commercio e do paiz
sacrificados pelo contrato de arrendamento
:1o cáes do porto não cuidam o illustre mi-
nistro e os seus subordinados, mas são so-
iicitos em promover tudo quanto possa con-
correr para encher os cofres da felizarda
rompanhia, cujos advogados c engenheiros
uclo obtêm da administração actual.

E, si restasse alguma duvida a respeito
los moveis que determinaram o Sr. minis-
ro da Viação a escolher, para o orolonea-
.tento, a nova direcção para o Càlabouço,

ral duvida desappareceria diante destas pa-
lavras dc ouro, com que o articulista da Se-
¦.votaria da Viação termina a sua expli-
cação:"O que é fora de duvida e que o pro te-
cto cm questão vem desafogar o cáes, au-
"¦mcntando-1'he a superfície de armazena-
gem e de atracação, retira a cabotagem do
commercio clc importação, dando ao cáes a
verdadeira feição para que foi _ construído,
..isto como semelhante immiscuidade

facilita e torna mais eff

acção do fisco, c, finalmente, permilte o fiel
cumprimento da palavra do governo que,
pelo contrato de arrendamento, compromel-
teu-sc a entregar á companhia iodos os ar-
mazens, o que só se poderá fazer quando
estiverem as obras rcalisadas.

Querem mais claro ?
Continue, Sr. redactor, a profligar o es-

candalo desse prolongamento, cuja realisa-
ção virá prejudicar seriamente as condições
do nosso porto, na opinião de todos os en-
genheiros que se têm oecupado desse as-
sumpto, o que não pôde ser ignorado na Se-
cretaria da Viação.

Tenho a honra clc ser. etc."

CENTRO CATHARINENSE
A subscripção em favor da progenilora do

guarda marinha Francisco Martinelli. rece-
beii -mais as seguintes quantias:

Quantia publicada 3:5513-100
Lista 11. 83, a cargo do Sr. Fer-

diuando Rosembron .... 7QS00Q
Izaias Mathias Pinto f _• -. C 10SÜ0Ü

Fabrica d® Pólvora da
Estrella

Rs. . . . 3:6403400

O3 mosquitos e a Saude Publica
Uma reclamação acaba de nos ser dirigida,

qtte reptttanos digna da attenção das autori-
dades da Saude Publica, tão empenhadas em
livrar a cidade da praga dos 'mosquitos que
a infestam,

Como se sabe. a City Improvements é
obrigada a collocar telas espessas de zinco
em todos os boeiros da rede dc cigotos.

Isso, no entanto, não é cumprido por
essa empresa, ao que se deduz da presente
reclamação.

O bçeiro existente na rua da Praínha, em
frente ao prédio n. 5, não ptissup a referida
tela, de sorte c;tie ao escurecer s'->! dá ri sai-
da dc uma alhtvião de mosquitos, que trazem
os moradores cm sobresalío e en1 perigo
de vida.

Sabido comi") é nociva a existência dessas
nuvens de culicidios, estamos certos de que
as autoridades da Saude Publica darão as
necessárias providencias.

acoes
ASSOCIAÇÃO CENTRAL BRASILEIRA DE

CIRURGIÕES DENTISTAS
Em assembléa geral reaiisada nesta as-

sociação, foi eieita a nova directoria para
1014, ficando assim constituída:

Presidente, professor Frederico Eyer (rc-
eleito); vice-presidente, Dr. Guedes du Mel-
lo (reeleito); primeiro secreiario, Alberto
Ubrilciiuo do Amaral; segundo secretario,
Hildebrando Braga,; primeiro thesoureiro,
A. Geriu; segundo thesourciro, J. B. Sa-
lema Garção Ribeiro.

o ,
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Ha bem pouco tempo, o protestantismo
aqui no Brasil soffreu um duro golpe com
a .perda de um dos seus mais berilos espiri-
tos e um dos mais notáveis oradores re-
ligiosos, o Dr. Rev, Antônio André Uno
da Costa, fallecido aqui no Rio de Janeiro
no corrente nnno.

Parente de bispos, ex-sacerdote romano,
dotado de uma grande observação, abando-
11011 a egreja romana, por não concordar
com os seus dogmas.

Professou o protestantismo, cuja doutrina
abraçou entliusiasticarneate, c da egreja pro-
testante fez-se um dos seus mais ríspidos
<_• desinteressados ministros.

Era pastor da Egreja Presbyteríana cie
Botafogo, quando a morte o acolheu cm
seus braços, a cuja egreja- e á de Copaca-
bana deu um grande impulso.

Durante o seu ministério, elle teve varias
oceasiões de lazer da tribuna varias confe-
rendas de combate ao romanismo.

O seu filho, o Rev. Tancredo da Costa,
resolveu dal-as á publicidade.

Hoje recebemos a primeira série, conten-
do as seguintes: O Clero, Cleriealísmo, O
papado, A Confissão e o Pcccado, A Con-
fissão Auricular, Celibato Clerical e A Re-
forma e O Romanismo. Aprescntando-as, o
Rev. Álvaro dos Reis faz lim bello -prefacio.

Uma carta afflicta, assignada pela cias-
se dos trabalhadores da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinária, de-
ciara-nos que ha tres longos mezes não
recebem os seus salários.

A carta affirma que já passam fome!
Será possivel ?

Recebemos o (.-Almanaque do Pensamento;
para 1914. O novo «Almanaque') é curió
sissimo e é brilhante pela escolli
matéria e das suas gravuras.

da uri

FESTA DA BANDEIRA

Foi uma cerimonia tocante a festa dá
bandeira, que se realisou na Fabrica de Poi-,
vora ida Estrella.

O tenente-coronel Veiga Cabral, director
da fabrica, e seus auxiliares, obtiveram o
concurso ida escola de meninas, tantoi a do
povoado como a da fabrica de tecidos <:Páo
Grande», que cantaram o Hymno da Ban-
deira, perante os habitantes dos arredores
c familias de todos os .officiaes e emprega-,
dos da fabrica.

O Sr. general Marques Porto, acompa*.
nhado de seu ajudante de ordens capitão,
Jacintho, o 'major Esperidião Ros,**;, e o
capitão Oscar Feital, que ali se acham em!
commissão e alguns amigos vindos da ca-
pitai, assistiram á solemnidade, ficando to-
dos muito satisfeitos por verem o modo
brilhante como ella se realisou, reinando .0
maior enthusiasmo, e contentamento entre
todos.

O director da fabrica aproveitou a oppor-
Umidade e inaugurou o retrato de D. João,
VI, .por ter sido este o fundador da fabrica,
no auno de 1S0S, sendo ministro da Guerra
o conde de Linhares.

O segundo-tenente secretario fez uma bri-,
lliantea llocução sobre a bandeira, conci-.
tancio a todos, principalmente á juventude,
á amal-a, pois como idolo da pátria, ella
rcunc todos os característicos para no mo-i
mento cie perigo, todos correrem1, á sua de_j
fesa.

Foi D. João VI quem fundou a primitiva
Fabrica dc Pólvora cia Estrella, na Lagoa
Rodrigo de Freitas, e mais tarde então é
que cita passou a ser chamada Fabrica .de
Pólvora ida Estrella, por ser transferido! o
seu local para a raiz da serra de Petropolisj

.'-.¦
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Recebemos hontem o n. 104 da «Gazeta
Municipal», que aqui se publica sob a dire*.
cção dc Xavier Pinheiro.

O numero de hontem traz variada coi-
íaboração e um lindo «clichê» artístico, além
do retrato do Dr. Francisco Valladares,che-
fe de policia, que il lustra a primeira pa-
guia.

MMftWBMB .___Èaa___*_______?___i

E'a primeira rasa de pe-
tisqueirab du Rio

A unica que recebe peixe
fresco a todo momento, e o que
lia de mais fino em caças, car-
nes brancas, legumes de São
Paulo e superiores fruetas. Im-
porlação directa dos melhores
vinhos de mesa.

81 - Rua S. José - 81

próximo á rua Rodrigo Silva e á
Avenida Rio Branco

íelcjihcce 45IJ, Central

Examinem liom : As garrafas 1I0
vftr.lmleirolail.etta LHITURIA PAI.-
MYRA, paia mili-ciya a domicilio,
lavam «sto carimbo nobre o lacro
das rolha.**

iffirfllilsl

AlUfla-Se uma sala e quar-
to em casa de familia, na rua
do Cattete n. 198 sobrado, só a
pessoas de toda distineção e res-
peitabilidade; é escusado vir
quem não estiver em condições.

¦ji_i*ia'B_a:--_Em-3s_--*Y. a msMamiaassxasmKm"A GA1*VIC!E"
Tonio Inv<*!*eivel sem rival

o unico í|ii" faz nascer a crescer
o caliollo,
I.iic.çniiii-se nus seguintes ca-

sas : liiizin, Nunes, a Garrafa
Cirande.Casa Lopes,Casa Cirio,
Casa Postal, Gaspar Aledeir, s
e lleniiaiiy.

Peço lOgOOÜ o vidro,
ISSfltSB

Gaxamhú — JU"
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O mais importante das estações de &
atmas medicinaes brasUeiras»Fimc- $
ciona o anno inteiro =» Luz e cara- |

i painhas eleclricas •*•*• Vaslissiinos J
% aposentos -- Próximo ao Parque das t
I i\{>'(iasMedieiiiaes--llias'ias 7$0<)0 |
| "«$000«»Mciioi-cs e eriadixs S$000« %

Os únicos extraordinários sao $
Refeições nos quartos e banhos na |

sala de banhos c duchas
fiil-Dr. J0A0 RIBEIRO

DICO

FUNDADA EM 1S50
Importação de roupas brancas, arligos para homens,
moíocycleles, bicyclelcs e side-cars PREMIER da

imporlanle fabrica «The Prcmier Cyclc Co. Ltd. de
Coveníry flngiaíerrn)

Sec-ão de vendas a prestações semanaes pelo systema
CLUB, dr* motocycletcs, b.i vclele;. side-cars, roupas
brancas, artigo:* pnra homens, etc, etc. Sorteios as se-

gundas-1'eiras pela oter.a da Capita! Federal
Clubs autorisados pelo Governo.

Números sorteados nos diuersos Clubs
4ó
46

346
346
346

Club R. T. de roupas brancas
Club R. T. 1. de roupas brancas
Club R. C. de roupas brancas..
Club B. de bicycleíes "Premier"

Club M. de moíocycleles "Premier'1

Asham-sc aüsrías as stiseripções em iodos os Clubs
PEÇAM PROSPECTOS

AVu _/_¦ Janeiro, 2-f-'Jv noxicmbra ile. Jf)l3 . ,¦ ¦ ..¦, . .
O fiscal cio governo, capitão Luiz ela Silva I mto

Rua do Ouvidor H. 134
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ILLUSTRAÇÕES DE

J—J

Abertura ela gran ele e e§®sls[t2ihrâiaiÉe
exposição de /sresepes^arvores, pas-
torinhas e awjos etn <?¦ tíe Besembro
Com uiiaa grande licfiaidagâo verdadeira
paratewninagão deste articyo.espereixi o
annuneio cjvie será publicado nestafolixa

com os pregos marcados

Rua Sete «.ie Setembro n. 191.
F1. STORINO

T,mmmn*m*HX-°*?irr*mrT*rr-?rm.™7rfrn Q]_<CIS_II___S___*£E______-

OU QUALQUER OUTRO GÊNERO
-¦ DE DESENHO '.,.1 . :

Propostas, em carta fecSia-
da, a SETH no escriptorio

ou Avenida tetol liijl0 an-

© Flghrftes"

B^^^^^gggg^^Kgg^^mggmgaras^rógjg^g
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EMÍLIO RICHEBOURG

TERCEIRA PARTE

A JUSTIÇA DE DEUS
xxiu

-• Como tinha a consciência de que cs-
lava impossibilitado por qualquer cousa, pc-
dia-lhe para o substituir.

Em que?Em tudo. Espera principalmciiíe uo
que diz respeito ás suas investigações, que
Beja outro cllc.

Nada poderei recusar ao meu velho
amigo, respondeu O Sr. Vau Osscn; farei o
que cllc: quizer.O Sr. conde deu-me ordem para o con-
(ultnr, seguir ri risca as suas determinações
vir Iodos os dias íaz_.*Hhc relatório do que

souber c receber as suas instrucções, obc-
deccndo-lhe sem a menor objecção, sem
mesmo me permittir qualquer consideração.

Tutlo isto 6 muilo bom, replicou o ban-
queiio hollandcz, mas o conde só hontem
111c ir.tormou do rapto da filha, c não vejo,
realmente, que ordens, instrucções ou cou-
solhos possa dar-lhe. ,

-- Dizendo-mc o que tenho a honra de
...e communicar, o Sr. de Lasserrc, pensava
certamente, na conversação que esperava ter
com o S". Van Osscn.

Sem duvida, formou ienção de jr.e
transmitíir pessoalmente as suas instruções.
Pois bem, Sr'. Gaborion, não imporia mior-
me-me da situação e farei tudo que estiver
110 meu alcance c que depender de mim,
para satisfazer aos desejos do meu amigo.

-- Nesse caso, permitta-me que o pro-
cure amanhã em sua casa.

Esperal-o-ei, Sr. Gaborion.
A que horas poderei ser recebido?
Sempre de manhã, entre dez c onze

horas, mas, se tiver alguma cousa impor-
tante a dizer-me; vá seja a que hora tor;
reccbel-o-ei immediatamente.

Antes dc sc retirar, o Sr. Van Osscn pc-
diu para falar ao medico, que e..tav.t tra-
:ando do enfermo

O Sr .doutor, perguntou elle, conhece
o Dr. Albin?

Perfeitamente. O Dr. Albin, antigo ci-
ruraião militar, homem hrthiii-s;mo, fez se
IUILMuU iiiiuiui, nvíitaiii iuii''ii'..1..<-i •--- #

rios estudos sobre as funeções do fígado no lem baixo

organismo, o papel imppntautc que cila repre-
senta na economia, e oecupa-se, esnecial-
mente das doenças de mulheres. E' uma das
nossas glorias médicas.

O Dr. Albin é um dos meus velhos
c bons amigos, assim como o Sr. Pedro
Rfiiisscaii, poderei dizer: é nosso amigo
de iniaiieia, porciue todos tres fomos con-
discípulos no mesmo collegio, onde começa-
mos os nossos estudos. Não lhe seria des-
agradável viesse ver uma ou mais vezes
o Sr. Rousscau, como amigo e como me-
dico?

De modo algum, senhor.
Obrigado. E 'uma satisfação que cn-

tendo dever dar-lhe.
Terei muito gesto de me encontrar

aqui com o Dr. Albin.
Muito bem. Pcnsaa que o Sr. Rous-

seau já amanhã poderá falar?
Não me atrevo a affiançar; talvez

o que difficulta hoje a emissão dos sons
não exista amanhã; mas a febre estará em
toda a intensidade, c creio que será unica-
mente possivel trocar raras palavras com o
enfermo.

Que tempo durará a febre?
Quatro ou cinco dias.

O seu estado inspira-lhe inquietações?
Ate o presente, não tenho motivo para

me assustar.
Registro as suas boas palavras, e rc-

commendo-lhe o nosso caro doente.
A carruagem do Sr. Van Ossen esperava

VANTAGENS
REAES

amanhã ao almoço
Colossal feijoada. Lingua do Rii
Grande com feijão miúdo. Ri
jões á Minhota. Peixes em pa.

nellinha.
AO «JA.lNrXA.Fl

Colossal canja. Perna de vitella»
assada com pirão de batatas.

Únicos depositários do afamado
Vinho Branco e Tinto em botijas

de Anadia (Portugal)
,37
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Lti con"
tinúa a sua grande e extraordinária LIOUIüRCAO

í_j ~"¦ ¦*

de roupas feitas e sol)
pazes e meninos, que sao \e

por metade do seu valor, te
a

a para homens, ra-
ís positivamente

o os Srs. freguezes
EM de, se nao encontra-

rem ou nao se agradarem das roupas já maim-
facluradas, poderem as mandar íazer sob medida,
escolhendo no variado e grande stock de caze**"
miras francezas e inglezas existentes ein seus

PRE^O das

Usne ,1 liriDiauliiia triutnplio paraacastanhal-os, frusco 38000. Vendo, •
se nris perfumai in-* li.izin, Her- f
maiiily, Cirio, Ntuics n A' Noiva [
Casa Postal e tinr.sla Grande.
mÉã7KX£Kiea>srr.Tmwn\m t^ãBavsvasKsm cs»

B'
Íí ;' -.^_____#í

armazéns
roupas já manufacturadas.

A tradição de serieda de que gosa a

ALFAIATARIA LEÃO DE OUI?*0 com a exis-
tencia insuspeita de mais de sessenta annos é a
melhor garantia para quem desejar aproveitar

esta real LIQUIDAÇÃO surtindo.se de roupas por
preços quasi de graça»

Ctirariulical em poucos dias
Nao propisa Injecçêo! 15- o unico
especifico anti- blonon-hagico
qii.i ciinciadiealüieiito, otn pp[i- - _¦
cos dias, lodosos conrinentos i
recentes ou clnonico-, llores
branca!! o retençío do urinas.
Não 6 injOOção.Toii'a-sn tão só-
mente ires vn/.*s ao dia, e em
sua composição não entram in-
l_!T<!dieiiuis miii possam preju-
dicar o «slonia^o nn inl.esiinos

Depositário; Pharmacia edro-
garia de A. Ruas & C. (nnliga
i.liarmacia Simas), praça Tira-
cientes 9. Cuiduclu com as imi-
tações!

lCBIEB_BVSBB_nnQSnBHH

ESQUSNA DA RUa DOSAS1DRÂDAS

CARVÃO
PARA

COZINHA
DOMESTIC-COAL

O «Doiiiestic-Coal» a nm carvão
especial pura cosinha, muito pro-
prin pnra casa do familia, lacil de
accenr.er e de granelii duração. Uni-
cos aprontes: Kiancisco Leal & 0.,
rua, Primeiro d» Março n. 91 sobra-
doteleplionii n.5í)0. deposito,Avoni-
da dei Mangno (Cáes do Porto
iüntrngusii domicilio.
tr—jiTía&nrmxa+wtrKHitw**' •* rv«-«_*^a w___________.^Kxy

Fraqueza genital, depressão
nervosa, cura-se radicalmente
com as Soltas Hestauradoras
do Dr. Mentlel.

Depositários: Pltarmacia
Siitiss, de A. Ruas S C. Praça
Tiradentes n. 9. Drogaria Ro-
drigues, Gonçalves Dias, 59,
Granado rx Filhos, rua Uru-
íiuayrjnan. 91 e Andradas,85.

*s

Antes dc; entrar em casa, tez-se
á rua Cndet, onde morava o Dr. Albin. -

Meu caro Vau üssen, disse o medico
ao hollandcz apertrindo-lhe as mãos, as suas
visitas tsão tão raras que a sua presença
causa-me verdadeira surpreza e ao mesmo
tempo grande prazer. Mas, agora reparo,
parece-me prcoecupado ... Tem alguém de
familia doente ?

-- Não, não se trate de ninguém dos
meu?, mas de um amigo, que tambem e seu
é o conde d> Lasserrc-, para dizer desde ja
íiiiem é.

Ali! chegou a saber o que e jeito
delle?

-• A maneira porque me disse isso, meu
caro, envolve uma censura. Interrogou-me
muitas vezes acerca do conde, e respondi-lhe
sempre: não sei nada, —i e o que mais, nao
sabia realmente nada. Haverá tlezescte me-
zes, se tanto, que o acaso me fez descobrir o
nosso caro Paulo, e só então soube, por-
que elle dcsapparecera, subitamente. Cousas
terríveis, meu amigo.

Oh! adivinhei logo que uma desgraça
qualquer, bem profunda, ferira o conde...
Fala-me delle, Van Ossen... Que faz, onde
está?

Em Paris, onde continua a occultar-se
sob o nome de P:dro Rotisseau. Meira na
rua do Rochedo n. 53, e venho pedir-lhe
para ir visitai-o. Ali! meu caro, encontrai-
o-lu; num triste estado!

JZstá doente

condiuii que, segundo

 ,< .M.l UUtlIU -- .
— Sim, em conseqüência dc um {cimento, checou a conltecel-a.

felizmente pouco .perigoso,
parece, recebeu hoje mesmo.

Como?
Dous 'miseráveis introduziram-se em'

sua casa, para o roubai', c tentaram assas-
sinal-o. i

ph! :
-- Como lhe disse, a ferida não é pc-

rigosa, assim' o declarou o medico que ena-
maram para [v. pensar; mas perdeu muito
sangue e está extremamente debilitado. Man-
tlou-.me chamar pnra conversar comíiiigo;
fui se.n perda de tempo ,mas quando che-
guei tinha perdido a fala. De onodo que,
não podendo falar, ignoro o que queria
dizer.

lista tarde, em menos de uma hora,
talvez, irai ve!-o, dis-c o Dr. Albin- Permit-
teme, Van Ossen, que lhe faça alguma-?
perguntas?Queira perguntar, «leu amigo.

Deve saber quaes os .motivos por que o
conde se pceulta sob o ir.cme de Pedro Koris-
<eau.

Sei, doutor, 'mas não i;'nlio o direifo ce
revelar os segredos do iiiiiu amigo.

I:' justo, disse o doutor pensativo.
Após breve silencio .replicou:

Dá-me noticias da condessa de Lasser-
rc?

Ah!... Não, não posso.
Pobre senhora, -murmurou o doutor.
Sim, pobre senhora .repc iu o liollaii-

dez. O doutor foi mais feliz do que cli,

— Assisti ao cisufliento. Panlo fez-me aj
grande fineza dc nrc convidar para piadrin.iay
À condessa de Lasserrc, deliciosamente bel-i
Ia, era a mulher mais graciosa, distineta»:
encantador!., que tenho conhcri-Jo. Quatro»,;
dias ames da catastrophe que adivinhei; j
estando 'i<? passagem em Paris, jantei comr
elles -io .!_.i 'iiiagniíico palácio da rua de,
Barri. Ne_.se dia, tive o 'praier tÜ2 ver e bei-,
jar a filha, uma interessante crealurinha,'
a .quem a marqueza de Montperrey, sita;
.madrinha, deu o nome de Lúcia. Sabe si 4
menina ainda existe, Van Osrren"

exist.
Sim, meu amigo, Lúcia *e Lasserre,*

Deve ser distineta,- graciosa, c bella
como a mãe!

Mlle. de Lasserre é adorável sob todò^
os pontos de vista.

Unia vez que a conhece, Vau Osscn,-
diga-me, a menina vive com o prre?

_ Não... respondeu o hollandcz; irem sei
mesmo si deva dizcr-llrc...

Bem sabe que não .en a recciar indisi
crições da 'minha parte. ;

Sei, sei. Pois bem, o conde vive só, separa-
c!o de sua filha, epie confiou a unia senhora
ser sua mãe. Lúcia, a quem chamam Aurora
Delorme, não sabe que o seu pae é fl;
concíe de Lasserre.

E' possivel! exclamou o Dr. Albin.
Sabe como fcyt, meu caro doutor, <«

mesmo muito melhor que eu, que o conde
foi sempre homem d> idéas extravagantes,

KConttuúaV,.
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KAOLIilfl GÂRIDÂDE ___1I___I___1I_i___ií_^^
fl ftfachina para fabricar gelo 1Extracções bi-semanaes

Garantida pelo governo do
Estado

lofs úq amanhã
20:000S000

Por l$800

Se_iind3-1e!ra, I i!e «¦ jo
_i»ÍÍI! W «J >J wWA'A.?

Por í $800

Qoarfa-lelra. 31 de dezembro
Grande loieria fim de a.ino

Exlraordinaiia loteria
Um prêmio de

100:0008000
E dois de5 0:OOOSOOO

Por9.S000

riilhetes á venda ein toda» aj
Catas lotencas.

Chlnaclay Trade Mark
Superflne

UNICO DEPOSITÁRIO

Pessoas caridosas po-
dem dirigir a esía reda
cção suas esmolas para
um antigo auxiliar de im-
pres sor, impossibilitado
hoje de trabalhar. Muit-i

adece — Luia Rodrt-

BEM 
A CS' An-.sottí-s-vra (enge-

niieiio civil) rs* iJVw- o»- tle
instrução se. lindaria, especial-
mente inatlicmalica e comer-
sação de francc/ e in, le/, : r.r-
para para a admi síio de c cn-
Ias super/ores e pura o ..um-
meivio: /ira Andrade Pertence
n. n. Ca t.-te.

mmMm
SÜjfll^^jGV |

PROFESSOR
de latim, inglez, francez, portu-
guez, hespanhol e italiano, da li-
ções a domicilio por um metbotlo
theorico, pratico c rápido. "Iam-
bem acceita propostas para le-
cionar em alguma fa/endn do in-
terior, Para informações no MO-
INHO DE OURO, áma Luiz de
Camões n. 2.

Aos Asthmaíicos!...
Especifico ora descoberto, f|iie

tem leito real successo na cura da
asthma e bionc.liile aslhinaüia.

Uma cura importante-
Ilhn. Sr. major Bruzzi. listando

minha filha Clara soffrendn rle
• Àtiiin^n», rei»ii ao seu prodn*
cio, lilixii nnti-nsllimatico tle Hruz-
zi, e com um só vidro obteve a
cura radical de ifio terrível mo-
lestia. Km beneficio tle iodos pas-
so o presente, por gratidão, Rio,
—14—-1?—1912.

Horacio César de Lima, — Rua
Visconde de Iiaúna 11.543. cisa 7.

Venda nas drogarias epliatiiui-
cias e nus tleposilnrios Bruzzi ,3c
C. Rua do Hospício, i.n.

DfiLICIUSA BKBIDA

Espumante, refrigerante, sem
álcool

Juer comprar fruetas, goiaba-
'da, manteiga, queijos, etc.

inuito barato?
Vá á rua Sete de Setembro

n. 32.

M OEIffil UIUM, ülguesda Silva.

-f,C-.>".'

t
iliMfllí

—e—
Sede Lisboa — Fundado em

l8.64
I Filial no Rio de Janeiro
1 ^?7ííí da Quitanda, esquinada Al-

fandega
1 Tabeliã de depósitos: à ordem

2 -[.-.coiu aviso prévio d" Co dias
'1 •[.; á prazo (ho de •'> mezes
4 -|.; d., ü m.-zes -1 11_ "|.: dr 9
mezes 5 •[.; e tle 12 nie/.esO •[,.. i

Cie limitadas ale 10 centos
4 -i.

Das 9 li. 111. as fi li. t. Aos
fstl.l.ad O1-' ali á'; 7 II. t.
r*ttrjWÀ9Wxt-mwt\mmW& onn_iaa_r»*ar_twni
» 11

II,./.Ili/iii,ir,l\! 
nsudnson clirouicas

lültUKiiiltHO ema radical <» -a-
riuitida (das 10 da manhã ás 9 dn
noite). Laboraloiio Ciiiuiico de

.Anal.yses ; rua Gonçalves Dias SO,
Io lindar.

•_M'smssiafflaíEBSia»aras« MReuikte

ti .*»» nm
O maior e mais importante do
Brasil. Occupando a melhor si-

ifacão na

AVENIDA il BMKO
Servido por elevadores electri-
cos. Prequenr.ia annual de 20 rnil
clientes! Diana completa a par-

lir de IÜSÜÜ0

lüá. Teleg. A7EKS3A
RIO DE IRUEIR.0

Canelas ordinárias são responsáveis para
aversão que houve contra canetas tinteiro !
Elias desappareceam de to:los os mercados
dando logar as marcas boas, como Waícrman,
Mercaniile, eic.

Agora iipparecem outra vez as canetas
ordinárias aqui— V. S. quer ser victima???

Lembre-se: ler caneta ordinária é "ter
cão e não ter cão", é como ler "relógio

que r.ão anda".
Quem comprar caneta ordinária é candi-

da!.; para os Club dos neurasthenicos/!!
Quem regala!- uma canela ordinária a um

conhecido qualquer, faz um inimigo impla-
cavei!!.'

v . S. nãô deve ofíender aos seus ami-
gos A

. \\k ..•-. ¦•¦-. -... VVU-

A -S ¦

WS #WJ^£!^^m»'>m»r «SSL -
11 V .'. fê&í:
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Mínimo gssio"T^ 
de energia

com a máxima
.i^àÂ solidez

' A Serviço simples

I Gasmotoren
I Faiirik Deutz
M Súccursal Brasileira
m MIM POSTAL 1.301

pliíislí-
ImiNti

j Rio de Janeiro

A Filiaes :S. Paulo,
Bello Horizon-

A le e Pernam-
l:í1 buco.

%«JL c

çam prós-

S200 AO MEZ
trabalhando com a MA-

H1NA PHOTOCiRAPHI-
ADECOMBINAÇ O.Ti

ra e instantânea-
mente'revela on-
ze estylos de re-
ira 1 o s inteira-
mente differen-

.- _l'is, incluindo dois
t.. > anbos o quatro estylos tle PA.-
PELPARA CARTÕES POSTAES.
se s ..'stylos de retratos c.>m Placa-
de Estaaho e adornados. Não re-
quoréiidb nenhuma experiência.To-
dos des.-jam pos-suir pliol piapliias.Um lu.10 de qiiinln-nio« por cento.
A MAIOR GANHADORA DE DI-
NHEIRO ÜO MUNDO Um pequeno«mprego de capital assegura um-quipo complnto, incliiin-io a Ma-china PhotutTapliica. Tripé e ma-i^nal par., 150 photngwphias. Pro-
|iorcinna-lhe comdinlieiro no primei-rodia não iinpiutandooiide reside ou
qual a occui ar-ão que mantenha.De-
falhes e informações matuitamente,'neluindo missivas de prósperosoperadores nm diflerentes partes.

L. LASCELLE, 627 W. 43tl St.,
Dept. 423 B. Nova York. E.Ü.A.

LOTERIAS

Capital
DA

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Extracções publicas, sob a fiscalizo do Governo wr ,ac- 2 1,2 e aos sabbadc3 ós 3 horas *'

RUA VISCONDE DE ITABOKAHy' N. 45

Aj-^__ ______
^SSP^ m ^_r S%£$!f ^^ ^p ^mmi*%BW%mJ

joías e relógios por preços que
convém a todos, na rua Gon-
çalves Dias, 37, Joalheria Va-

Ientim.
Telephone 994

Por1$600
—tos-

SABBADO, 29 DO CORRENTE

Por 4$000

V. c
_ o. deve ter consideraçSo aos seus

próprios nervos I

*^á V
VS*:W

J3h\ Precizando duma caneta ,';*|^,
\ S&v linteiio realmente boa ';¦

S. a encontrará na
CASA STEPHEN a \*d

|RUw DE S. JOSE'ü'1 17|
|3 flOsquill.i do l/u-yo d. C . oc.i

P podendo escolher nos preços de' 
íooo a 13o; 000, e tem a garantia

qua não comprou uma caneta
«w_i °''clm''''ia> pois na Casa -» A
jSstephen não as tem.

mk foi 1
rll J& «rua -Ai-_.,aí-'

I
-___na

AU LOÜVRE participa

"1,1 1 w § wáJSmw l*»
•ís? sí--^ S Wmt p''4?fà ||_

a V, Exasa r

¦ _
1

Grande e exíraordinaria Loteria do Naíal
Sabbado, 20 de dezembro ás 3 horas da tarde—3i3—i.-Jfovo pj.

/"í »°>ueiLj 'ÁJüí (L

acaba cie receber uma grande varie
dade de artigos para meninas e mo-

„ i E/nn '"IP?1*^"^ P,'ano, além do prêmio maior, distribue maio2 do 100:0005 1 de 50:O0OS, i de 20:0003.2 dê 10:0001 ?_í-UUOb, 12 de2:ooo?, 2o de|:oooSe íoo de 5oo?, por 40-000tm quinquagesunos a Üüo rs. ~"
C'£A

t'e ^\,B-^sPrt-mioss:.pcr*orcSa2oo? estão sujeitos ao descontocie j [.-Os pedidos de bilhetes do inferior devem ser aconimniiatlos do mais doo Ais para o porte do correio e dirigido, -,'„¦agentes oernes NAZARETH & C. Rua do Ouvidor n. 94. CaSn. 8I7. Teleg. LUSVEL. a

í inhas e 3 rs e já expostos por preçosbaratos que pode garantir, desde
uma grande victoria sobre qualquer

poncurrente.

\n

i_¦
_3i

f":IM lllli Vestidinhos de bríms fosião, li-
BJlHpppi nho e mo!-mol e de muitos ,

I 1 i I outros tecidos, artigo que o seu

I liil Bl pI Hl - "^ « ^^ _li__ ci o^^jOu»

H H II ÜS I1 SFanies ©Ikliifs de ©ssferas mm softrádtis

I 111 i A u L ° u v -°- -13
^ SS S H i»l (^rosãmo ao ftSerczdo das Flores)

Gaiwtassgtp&riorssl rm j^f jmXWm(\^ i
mROÂNTimmE ><T)nV /i ^T játfm^AV ÀV/ I

1 stepheu Í/Çrwv\m iw_^^^r irtWzf 1 ©jfí^e qualidade S' (^^«a )' I Wk M§<im$$$Wrr\ f\ ,1 ^_^ I
superior» e sa&ei I^SXZy ^V^^^l^' L/1F _r 1

àpreofai-a. I X_S^ ^^P^ 1 / i !
*^_'a§SE___*^^ I I» ^ÉF I

iilHBH_^^____j___S__^

nm •^__!_ii!?i^a^ ím pmoml sir ~™
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SS, RUA PR!K£!R0 0E MARÇO, 55—Mssrnoem frente ao Correio Geral
JANTAR I5200ESEGOMVINHO IJ600

[DAS 3 HORAS EM DIANTE =

Os proprie!ario5 desía conhecida e acreditada casa, contando
com uma boa freguezia de almoço, resolveram fornecer

janhires aos preços de l$200e com vinho l$600
garantindo aos seus numerosos freguezes bom íratamenlo,

esperam a sua preferencia

"ELEPHQftE16S4 - RIO DE JANEIRO
PONTES & SANTOS

A Muiua Federal
S»eçulios e &sre<üos por Mulualidade

Kua da Assembléa 95 e Avenida
Rio Branco 155

Pecúlios de 8:000$ a loo:ooo$ooo
mediante quotas por íalSecimento, de
i$_oo a 6íj$ooo. Mensalidade parasoileio de pecúlios e prédios desde

íâ$ooo a _o$oooo

SA@__ 
gng _* tíj. sf± B 4~kl gr» __| I fez

'«IL»' _ 81 'RJ? SJ_ H!^»/ Ia \j!r _ _ 5aJB ti
1

A agencia dos Grandes Armazéns do BOM MARCHE' dei
Bruxelfas, tem a honra de informar á sua numerosa e amavelj
freguezia que acaba de chegar um variado e importante;
sortimento de Blusas de seda, Blusas lingérie, Matinées, Pei-'
gnoirs, Saias, Camisas etc. Artigos de alta novidade e sempre

a preços baratissimos, sem competidor.

Blusas modelo lingeiie desde 5í:ooo, 6$ooo, 85000 e IOíooq
paia cima

Blusas seda e ciêpe da china desde loíooo, 19-Ooo para cima
Robes lingérie feitas e bordadas inteiramente a mão desde 60S00C

Camisas de senhoras feitas a mão, desde 8$ooo, artigo rico
Camisas de senhoras mitigo de uso commum, desde 3s9oo
Meias puia seda "inci°yable" 6?ooo pretas e de cores

Manteax, Tailleurs, Saias, etc, etc. etc.

Importante stock sia agencie

RUA DO OUVIDOR, 91
(V ANDAR)

..rienua-so o
dois andar, a, á >'-'i
]'OrtO II*. 8-19 '-' Ad,

Grande Prédio no Cáes
tío Porto

ciando jiiüdio do
V-Minln C;'i us flo

com va-to ;ir-
niazeiii, ffiandis salSo e cíeflejidiíti-
cia» no 1- amlai, o nsjileniliua r-
Bidoaciâ, ind"|)''ni1p.nt.i, no!"' im-
dar com duai sala», sois quarto*,
cópá, cozinha, b.nnli.-uo e icrnra.
t) prédio tem duas frontes, nina i-m
frente ao aimazein n. I, - « outra,
com plataforma nara a Onir-l <i"
Brasil e Leopoldina. Trata-ae no
uitsmo.

Empresa A. Quintclla
Avenida Comes Freire ns. i 3 a 21

Companhia popular de operetas,
maciças e revistas, dirigida pe!o
competente ensaiador Al.redo
Miranda—Orchestra sol) a rejjen-
cia do maestro Brito Fernandes.

mm toTii^M m
Imporlante novidade tlieatral

3 - SESSC ES—3
A's7 1.•_>, ;'is g eíís 10 i|2 da noilc

14-, i5' t- '(.' r pr sentaçôts da
mágica de grande espectaculo,
em Ires acios, 12 .| adrosc 3 ('es-
lumbrantes apotheoses, original
do popular escriptor ALFRE! O
MIRA/ DA, imisicn, ariego do
inspirado mães 111 Luiz Moreira.

0 I El/O OE í)Ü!^0 FflLHrS
(iMise-en-sc.iiiei i-:iptivautc de

ALFREDO Ml A DA.
Os bilhetes acham-se :'i venda

na bilheteria do llieniro, do me.o-
dia cm dianic. 

AMANHÃ -- O TREVO DE
QUATRO FOLHAS

Lm ensa os-ELIXIK DA VIDA,
revista cm tres acios, de G,
Brifer.

fimms. T&ealro S.José
I Hoje, terça-feira, 25 de novem-

bro de 1y J 3
Espcclaculi s 1 01* sessões a pre-

ços dc cinema

Companhia nacional dc opere-
tas, comédias, vaudevilles, magi-
cas, revistas c burlctas. Direcção
secnica do actor DOMINGOS
DRAGA— Maestro director daor-
chestra, JOSÉ" NUNES.

A mais completa viclcria
do theatro popular

A's 7, ás S 3 .| e ás 101,2 da noite

111
Prolagonísla, Pepa Delgado
Grandioso s;uccs';o de Alfredo

Silva Aiuonietta Olga, Lui^a Cal-
das, F geeiredo, Mattos c ioda a
con panliia

Musica lindíssima!
RIR! RIR! RIR!

¦FMSãTOO APOLiO

Amanhã. 21
Estréa da companh'a do popu-

lariss mo actor
S3 VKi-.T* StfjnaSWi(«¦.' t ntM.-^l_)_eRIl_rrt_Z7______!_

A seguir — AMOR MO-
Lll ADO, opereta. Z. li. I). U.,
rcviàta, paia estréa da actriz
Maria Lino.

u
¦*

(»iüiiW«ri«»!a.ww':iE,.í.-_i x-.-ív! ¦ [_y»i:_;i„ w íwssiüivj:

Espectaculos por ressoes
A"s 7 3|< e 93(4

1* e 2' representações da rev'sta
de Abilio Margarido e i. Nemo

Kf_'l_i_í

PALACE THEATR
Empresa Tliealval Brasileira —

Concessionária da South Ameri-
can Tour—Maestro director da
orch sira, Luiz Filguciras,«tato e toda^.^ H0je

s ile var.etleilirs edes

rv** Sr ii.- .•.•¦ íív*í5
_»

Reapparição da distineta atriz

Zazá Soares
PfPtjos cio cinei„a

lofe
Espectaculo

atlracçôcs celebres
SEMPRE NOVIDADES! !!

O mais confortável e alegre da
capital

Apresentar-se-á ao publico o
Dr. Schiloh, ! oro.copo insanta-
neo, adivinliador por cartas, che-
gado de Pari-,, onde tem feilo
ruich;SO successo!!!

Amanhã, quarta-feira, 2G de no-
\ombro, er, réa d.r

LOS A iMONIOUESü!
INFANTES E ODALISCA.
Quinta-feira, 27 — Festiva ar-

listico de LAURíí O.A!lTc.,l'eii-
fant gat' d:i Palace.

Brevemente, sensacionaes es-

ÓiÁCOMINI e RENY, notável
dutteo italiano.

AVISO — As funções deste
theatro são intransferíveis ainda
que chova.

Todos os domingos—Grandiosa
.. 11 ali ii'c 11 familiar dedicada s
crianças.

T_iSAT„0 EKCSIBÜO
Companhia Dramática Nacional

Empresa MORAES & C.
Direcção do actor Marzullo—Eu-

sa ador, Simces Coelho

TERÇA-FEIRA, 24
A linda e empo! .ante peça em

ires ac:os, original de João do
Rio
Tcaumar _a___D__aa ai*-sH.__KTrw i7-j_wi_n_cw

lliil II. 11
aag~f'_ff'XJ*/M__igft_mag_aa ^.-vvv.xvKZfía&r.ú

Protagonista, a distinctissíma
actri.- Maria Falcão,

Acção—Rio de Janeiro—Actua-
lidade.

A " mise-en-scf-ne » é a mrs na
com o/ic foi no thca-lro Muni-
cip.il.

Sextafeira

Casada e !*Josva
Adaptação de J. Brito, da LA

Pi-T. h MME. DUW IS, c joautor é o mesmo , \m escreveu a
MENINA DO Ci OCOLATE.

HOJE V HOJE
SEGUNDO DIA

Q-raxidioso film
Belleza de concepção cinema-

rogiapl.ica. Trabalho da afamada
fa"M-icn Itala-Film, em q atro
lonhos a-ios e (Ao soberbos qua-
aros obsdeL-e.ido ao significativo
tituloIí II ADI

Ul
Em complemento

gramrna:
do pro-

Saleiros do fcaj^asíga
Lindo film tirado do natural
Films a seguir, grandes sue-c.-ssos :
« A Suffragista », protagonista.As.a Nielsen «.Mãiou sacri coínutil», protagonis a, Betty Nan-

sen ; « Espnynge >>, protagonista,v\ uppschlaiulct-
Dia S dc cieiembio. no (healro

Lyrico, c ;hiblçâe.s do monameival
ie nquissimo tiiin retirado do 10-¦mauce do Alexandre Dumas—
IOS iRES MOSQUETEIROS.

THEATRO S. PEBBJ)
Companhia de operetas, mágicas

e revistas. Direcção de Jo^é
Loureiro.
Regência do maestro Luiz Mo-

reira.
Espectaculos por sesões

HOJE HOJE
A's 73[.t e o3[4

O ponto dc reunião da nu-
lhor rociedade carioca, <pie vai
apreciar a revista de J. Brito,
musica de Luiz Moreira

f_ H es rt 13 «.PaA

I UlilIuitpOllo
Olympio Nogueira. Abigail Maia,

r. vira Mordes. Julía Martins e
(oòa a companhia, deliianlemcnte
app.a.-duios.

Scenarios coi plelameiite no-
vos. Guarda-roupa luxuoso.

A seguir—O PARAÍSO, vaude-
ville rancez, grande successo uc
Paris.


